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o dia de boje, bá onze anos, amanheceu enlotaudô '(tires ,cujos cbel�$!·�a,iam tomb�do, ass8ssi­
lados por uma rebelião comunista. Os comunistas intentavam o potféf para a reve'rsão política
do nosso regime e a regressão (noral da aessa gente. Hoie ainda o querem para êsse fim. O
povo que lhes julgue as Intenções e decida se o futuro deve ser para os que desejam paz e

amor ii nossa gleba ou para quem a pretende DO intuito de tOflul·la menos nossa e mais de estranbos •

. IOS israelitas e a Inglaterra
monstração, quando

.

chegar ao

parto, o. maior grupo de imigran­
tes ilegais jamais interceptado pe­

los hr ítanicos. Salienta-se mesmo,

que em Haif'fa resultaram feridos
dez soldados brdtanícos, quando um

grande grupo de judeus tentou
subir a bordo do "Knesith Israel,"
que chegou áquele ponto, condu­
zindo imigrantes ilegais.
Londres, 26 (D. P.) - A conte­

rencia sobre a Palestina somente

será iniciada no próximo ano. Foi
o que informaram .fontes autoei­
zadas. A. reunião suspendeu seus

trabalhos em dois de outubro,
acreditando-se que logo seriam re­

começados..

Haif'í'a, 26 (D. P.) - 'fada a zo­

na do porto de Jerusa.lem está sob
o controle de forças hritanicas,
af im de evitar ataques dos elemen­
tos judeus. Informantes fidedignos
são de opinião que os israelístas
tentarão realizar uma grande de-

o MAIS ANTIG8 DURIO DE SANTA CATARIffA

Proprietano e Dirtltol'-Gt:rflnte� SIDNEI NOCETI - Diretor: BARREIROS FILHO

Diretor de &Mação Ao DAMASCENO DA SILVA Ilnterventer
Odo Deeke

ADO lum I 9888 A, turma de Complementarístas
do Grupo Escolar Silveira de

Sousa, cuja Iorrnatura se preces­
será dia 30 do corrente, convidou
o dr. Sever-ino Nicorríedes AlvesPolíti Partidár

•

Iaca Pedrosa, juiz de menores, paea seu

paraninfo.
Congeatulamo-nos com os 'jovens

estudantes daquele estabelecimento
de

-

ensino, pela acertada escolha;
dadas as altas virtudes morais e

•• 4 � .., • .. • _. • • t .........

cívicas do ilustre magístrado ca-

comparecerá tal'.Ínense,. . .' . .. . . . .

o problema do
desempreg'o
Londres, 26 (U. P.) "O de­

semprego
é

um problema in­
ternacional que deve ser re­

voltar- int,eirament.e- ao regIme solvido por todas as nações,
Sob o titulo "Nota politica", a

D Cl "1.' DISSOLUÇ-O
da lei, ao regime eonstítucío- mesmo- quando só verifique em

nossa coníreira "Begião Serrana,"
REN N A J'-' ,A nal AssiIil, saudo O futuro go- delas." 1:'" • A, ldlInformações seguras que nos uma 1(3 as. v01 O que uOO1 1-

em seu numero de 21 do corren- vernador do Estado .de São d I
- . .

chegam de Lages, adlantam que o raan as e egaçoes comerciais
te publiqa a seguinte proclama- Paulo".

sr. cel. Ar isti liano Tharrnos,. um dos reuntdas em Londres para pre-
mais prestigíosos próceres catarí- parar a Conferencia Interna-

nenses, ao mesmo tempo que se
DOIS TELEGRAMA.S cíonaã de comercio. a realizar-

afastava das atuais. competições Budereçado a esta redação e se no proxímo ano

polttioas, comunicara ao Rio de dirig'ido ao nosso companheiro
..

Janeiro, a sua renuncia do cargo
de trabalhos. dr. Rubens de Os I."'m.-"es daArruda Ramos, o sr, Gusmão •

de membro do Diretório Nacional
da U. D. N., para o qual havia sido Audrade, maioral do PartMo Libe·rd�de

1 '1 't "d d
Comuulsta neste Estado Íl'Rus-'

.

�u
e, '�� .0D��' };.nau'laJII.TIluaDe'I'� mltlu o seguinte telegramas Francffort, 26 (U. P.) - "A

�I, ', H>t'LOIIO l .., em .ia-
"D'. .'. '.. l�beI'dia.de de palavra rem os

""B<, 11á sua euasí totalí.flrr.tle con- I
. emoeratas eatarfnenses la-
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,
' '0,- 1 ' seus �l!mlteJs2} FOil o que d'e:cla-

posto de elemelllto::; ariAül.aDJslas e IJ messe or",8.o mpreillsa .
. ..

. '. .

-

.

' m8nch'" s .....u passa 'to comba' l'QU ho''e um alto funcliOnráI'lo
em VIrtude dessa cll',cunsta:l1C1l, ' ou '. 'Q .

,. ,h, ! -

,', • J, .,

t ',' .... d' I' I tente anh·facista. Sera. melhor mIlItar Inorte...amencano, ex-
ella 81,,0 .bSI'OVICO. . . , Li nrl d

. -

d fffiICIal' campanha contl'a o po- p ca � a emlSSaOo o pro _;s-
vo formand{) lado re/llegado 8'01' W'lCh�i\SSlen dl8!s fun�s
P.R.P. elementos mais reaci- que ex-erCJla no gOVie,rno mÜl­

nári(1S\ c'iel'ica;'listas politicos tax. W!ÍckeI1ssen qu� já es� de

profissionnjs. Particú.lru'mente regresso aos Estados Umdos,
você deve saber que êsse modo p!restou ex.celentes serviços,
agir afasta o eleitol'ado

.

con. mais foi franco, dfeimaÍ's em suas

tuou..,se no Le.rutl'o munjc.ipal, sen-
ciente. Abraço. (ass.) Gusmã.o cr.�tica;s á admini,Sltração mili-

Andrade" • mr norte-amel'ooana. E chegou
do Lma{jillid,a pela Rádio Gua.l'ujá. .

Nela usal'am da. palavra diversos Em resposta foi-lhe enviado n::eISimo a aijjH'!In.a� qu� o exer-

oradores., send:o bomolog.acla a
O seguinte despacho: Cltc? era a org�u:llzaçao mais

callcj.jd.alult'a do sr. Irineú Bor- "Recebi seu telegrama. Con- facIsta da Amenca.

nhausen, a gOVlemador do Estado. sidero democrat�s catruinen-

Confiante em qu.e possamos ti- O candid.ato udenista, ne.ssá OC3-
ses exclusivamente aqueles

rar ainda o máx�m{) provoeito dos sião, leu substanciosa platafoa'ma. que sabem respeitar a libeI'da-

eIliSinarrnentos de Eduardo GQmes, de de reunião e de pensamento
eu me retr.aio das atividades par- CASOS POLÍTlCOS por lei a todos assegurada. Mi-
tidárias na fase poli.tica aJtual. O

. nha iormaçã,Q não me deixa

empenho em promover, 3JCima de Rio, 26 (E.) - Os casos po- compreeu(ler e nem me peruil-
tudo, o bem dos ooncidadãos, sem

líticos pendentes l'scebel'ão as te a.plaudir intransigência tiO­

distinção de classe ou credo, foi
suas soluções a partir da cor- tnUtária que recusa ao adver­

sempre a l'azão do meu procedeil'.
rente semana� Parece que a Sálio o direito de disputar pre­

Com este g'esto quero sigonifica.l' o posição do comanda,nte Hugo ierências populares. Com a

meu af;aSlf;amento até que O1�ienta� .�i!va interventor flnm�ne!l�e, mesma sinceridade com que
ção mais seg"ura possa res,ta:bele-

e l�seg·Ul'a. e que a s�bstJtuiçao há anos combati intolerância
4h dcer a cónfiança que vai de.sertan- �sta por. dIas. O governo f�d�- pIin1.�mos combato agora :lnto- ao ODafam o.

do dos es.piri.tos d·emocl'átiocos que
ntl des,eJa, colocar no �alaClo lerância pl'e8tistas. 1<: taco vo-

I tlutaram pela volta da legalidade. d? Inga nm g'ove�'nante Impu,r- tos lJor cl.llC a liberdade q:;'e vo- par amen o
Lages, 21 de novembro. de 1946.

mal
••

e que s'alba �!I'nteJ'-se cês hoje ll�g>a.m aos outI·os não Cair.o, 26 (U. P.) - Cinqtlenta;.
eqUIdIstante dos partIdos. O faIte am81JlJllã a vocês Demo d t d

'"

t b d
comandante Hug'o 'Silva mos-·. '.'

.
,.

� ,epu a os OPOS(�,lODl'S' as a an 0-

t d·· d
'.

t
(ll'atlCamente. (ass.) Rubensln!lJl'am. hoje, o Pm'lamel1Lo depois

�'al°u-se emaSIa amen:e par- íIe Arruda Ra.mos", '

de api:(iiVada uma moção para que
CI • :r li: 'I

r j
.

t· I
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CQNVITE AO DR. ADERBAL Ainda o mesmo .jorna� lagea�o,; ,__ OS lIINISTÉRIOS E A U.D.N. loaSS� .1 IISCU ICO, ;m se.ssao se.cee.La
R. DA SILVA . no seu numero 3JClma crLado, m-10 DR. NER.ílJU RAMOS E A R.' '26 (TI p' _ A ' 110

ploJeLo do LI avaelo anglo-eglpclo.

U
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dá'
. . . .

>lO, ..) pesar Os d"""lltad la
. -

t
ma COllllssao e oper rIos seJ.'lu a segmnte l1atICla' ClNDIDATURA l\IARIO '1 d'

�.

1
" v.''

. os ( opOSlçao sus en-

da Estiva e Marítimos de Ita- "Esteve' Desta cidade' Lendo já TA.VARES d(fclSt' .lvdergefl1CI8,JS pe 'a S'l�-a CO�l-, !,fl)l'am que o debate devi,a ser pu-
• ,

t I I'
u a e ranca

a,prox.lmaçaol bl'o'
. ,T

.Jal, represen ,a�( o aque a nu- re,gressaJd? � CaJpi,Lal
..

do Esta�o,
, �io, 26 (A. N.) _ Falàndo com o govêrllo, o deputado t� ,

..

mas o governo" apo.Jauo, na,
merosa e honrada cla.sse, �s- uma conussa;o de pohtJoCos udelll�- a Imprensa sôbl'e a recente es- OtáViio Mangabeira continua ��atO.lla .d� Camar�, I esolveu; que

teve ont.em nesta capItal 'afIm tas, composta dos sr.s. dr., Joao colha do IDJOme do sr. Mário manlten'dü entend'ilÍnentos com'
a:; dlscuss�es fossem se�l'eía;s. ai

de convIdar, Q deputa.<lo Adel'- Baye.r _!ilho, sec��etário geral da Tav'ares para oondidato do o p["lesi(j'ent'e EU1'Ü)() Dutra no h;111 do.s ll�teD�S,ses publIcos. En­

bal R. da SIlva, candIdato do Comlssao EX!e,cutlva Es'Ladual' dr Partido SocI·al D ....lno ..'r.a'tico ao n I" G . 'b "f'
tI ementes. contlnuam em toda a,

"
.

, •
v v .1.'181 �CI0 lH1.n'� aria. fi U'Ulla--se·· _

])Ovo ao .govêrno constitncio- Osvaldo Bulcão VÍ'aJna membro o'ove�rn'O de S"O· Paulo o sr 1
.

h f d N
- , 'Oldade as demonsLl'açoes es,tudan-

.

• •

' '" t. ,. loOJe, que o c ,e e a .aca,o 1n- . . .

nal do Estado, para vIsItar destaoado do Diretório da Capital Nerêu R.amos vice-presidente siÜSte a.gona p'ar;a que o 'sr Otá- {,IS e populares contm os bl'ltam-

aquela prospera cidade e ar re- e �edar P-:efeito d.a Silva, também da República,'disse: vj� Ív.rangabe.iTa apresse .� �o- 008.

�eber. as homooag'ens dos seus proce: emmente d� :!. D. N. - "São Paulo semp.re deu lução do oaso de part1oLpação O-O-'ll!-Is-e-q-u-ê-n-(j-ia--d-os--'-at-a-q-u-e-s' de

<c?l.egas d.e �abalho e da cole- � _Ilustre .

Comlssao �r,ouxe a exemplo ao Brasil pelo seu paa dia UDN no Mi'ni:stério, através seus corre1igi'Üináa'ío.s, o sr.
tlVldade Ita)aense, mlssao

. es.p�c:La1 de convlda'r o Sil'. triotismo e trabalho para a dos sr$. Cleme:ni{)e l\tLarian e Otávio Moang�ooi,ro ponde,rou
.

Em resposta. o deputado ce!. Al'l�tlthano Ramos paro. a grandeza do país. Faço votos Raul Fe�nandies, aos qu�is se- ao ,gal.· DTht'ra que a comi'S-são
Aderbal R. da �Ilva, agrade- c?nvençao que � D. !? N. reahza- para que todos os Estados re- rilrum c'Onf.iadas, resp'ectdva- executLva decidtu consultar a

ceDdo� o �CODVtte, pro,?-eteu ra, naquela CapItal, dIa 24 do cor� solvam em harmonia o proble- mente, as :paSltas da Educação rlespei-i:o 00 dketóri.o naüiOonal,
a.tendc�lo t_!l.O logo te�m:me a rf>UlÍ,e., '.

ma da sucessão, a fim de !luel e do Extemol'. Com s:eus pode- cujla l'eunião 'se rea�izará no

'!Sua excursao a Xa,peco. Ao que "abemos, o sr. ceI. Ans-l eJl). pouco tempo seja posslvel re� atualme.nte redtlzidos, �m dila 2 de de,Zle.mbro próxim<;, ;

A convenção �a U. D. N, -. Uma proclamação de
coronel' Aristiliano· Ramos. -- Outras Dotas.

A CANDIDATURA ADERBAL I' RETRAIU-SE O SR. CEL

�. DA SILVA ARISTILIANO RA.MOS
Corstmua 'a magnifica impressão

causada em todos os círculos po-
1it.icos velo lançamento da candí­

·dl3Itura Aderbal R. ela Silva, ao

f:'OVerno cOD>stilLucional do Estado.
ção :-

A propósito," recebeu o ilustre
. "Aos meus correligionários ca-

.catarínense, os seguintes telegra-
mãs.:

tarínenses
Fdel aos prineípios orientadores

da minha vida publíca e coerente

Li,l iano Ramas não

àquele conclave".

DO RIO:

"Queira aceitar eminente amigo, com os ditames da conciência, sou

sínceras congratulações feliz esco- um inconf'onmado com os rumos

lha seu nome-para governar cons- a que está sendo impelido' o Parti­

üiucionalmentJe pela vontade una- <to em que ingressei na hora que

nim:p. povo cataniuense, seu Jt)""\lndE> '",e disse de reuovacão da estrutura

Estad{) natal, corno brühante C{)D- poliõico-socíal dó Braslt.
'

.

tinillWor �Onro.9as trad.ições püli- Com o retraimento do paladino
ticas sua famllia ilustre. Saudações das l'Bivindic:açõe.s democráticas -:"

.(',(Jlxiiats, <a.) Carpos ConceiçãQ." Ed'uardo Gomes :_ após memoo.'avel

"Congratulo-me com o ilustre dooumemto dirigido á Nacão, a

didaLl.lllU ao a�to cargo de govema- vaidade, e as ambições pessoais, re­

�nterra,lliOO � <\:lJ1igo com sua can- freauas Drente a essa re,speiltabi�
-dor de Santa Catarina. Alm€jan- lissima figut'a nacional, não juai:s

-do-lhe felicidades pelo bem do se contiveram. O que deveria so-

nossti Estado, receba um cordeaI hI'epor..,se a Dado interesse de na­

:abraço, (a.) Ervin Kischne1'." lur,eza subaltellna, para felicidade
e grandeza· da Pátria, degenerou
em- jogo e manobras na,s quai,s en­

travam as ambições de indivíduos
ou de g,ru.pos, em prejuizo da 01'­

g,anização pamidária.

A CO�VENÇ.�O DDENISTA
Confol'me eS'Lava anunciada, rea­

lizou-se, nos diaJs 24 e 25 do cor­

rente, a convenÇ\ão da D. D. N.,
secção de. Santa Cata,rina.
A seossão de enoenr.amefl!to efe-

DE CURITIBA:
"QOtn;g1'a.tulo-me com o prezaoo

amigo pela feliz e aceiLada indica­

'!Ião á fuLura presi.dencia do Esta­

do, (a.) David lJe1'ão Rodrigues."
"Como moço e como catarinense

.experirrnentei �m.enso jubilo �ela
·sua inçlicação ao governo da que­

,:rida terra natal. Apre�ntando
cumprimentas ao ilustre conterra­

:neo, r,eafirmo meu graJnde a'preço
e integ1.'al soUdariedade. Assim

lH'ocedendo estauei coerente cam

.as atitudes claras e preci&as de
lD�'l1 pai Celso ALmeida Coelho, seu

,grande amigo e admirador. Aten­

ciosas saudações, (a.) Mário Celso
Al?ne-icla Coelho."

�CAVEIRA8 E KO(
ti INIMIIiIf N.· I DAS FflIIMIG.\S
O ,enuin. CAVEIA.BElO é

•.Im formicida em ,6. di .'

ela varanllrla di 06·98%�N. o terrlvel "ueRO Cia-
Dilo III Só1io. ,. eleito IUIRlinlJltlj QUIox!ermina Implecàv,lmente IS lorAl UIS.
Aplicllçáo fácil. Rag. e a.rof. dudc
192e. p,lo SeIY.IlII1!B Saqltarla hllt!61.

rmUlOS 8í:KO ·lIMITaOa
C. PGstaI2415' Te!. �,·IU5

S. !'aulo

"DUlpla satisf:ação tive ao assis­

tir aqui, neste momento, a chegaDa
do nosso preclaro chefe e vice­

J}resLdente da Republ�l}a. Abraços,
, (�.) Ar'mando Cavalcanti Maciel."

Al'istiliano Ramos

COMISSÃO DDENISTA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Concurso

Um prédio sito á rua Fluvial, em
x x x

Para limpar vidros e g-arrafas Itajaí, bem próximo ao Cai.JS do"
nada melhor que colocar neles um Porto, cujo terreno mede de frentE>'
pouco de água e algumas casc�s 135 metros por 70 ditos de fundos•.
de batatas, em pedacinhos, .agl-I_ Tratar em Itaja! com o dr. Os--
tando-se uem por alguns mrnu- .' {
Los. I mar Nunes.

-------------------------

«Rainha da

chícarns de leite. Espalha-se ainda
um pouco de queijo ralado e leva­

se ao forno para tostar.
x x x

CONSELHOS ÚTEIS
Manchas de tinta em tecidos de

algodão desaparecem após a apli­
cação de acido oxalíco dissolvido
em água morna.

x x x

Limpa-se rápidamente os espe­
lhos esfregando-se nos mesmos um

pano limpo embebido em vinagre.
Enxagua -se, depois, com água ado­

cicada, enxugando-se bem em se­

guida com 1,1ll1 pano limpo e sê­
co.

O CHAPÉU, 1947
.

Parjs - (S. F. J.) ..,- O chapéu,
allérn de E;CU lado prático, deve em­

Iielezar a mulher que o leva.
Como se póde chegar a moda das

"sem chapéus"? No verão, a Iall.a
de chapéu não' prejudicava muito
a silhueta: mas com um "tailleur"
é deselegante: parece que' falta
qualquer coisa á "toilett.e".
A moda atual preocupa-se des­

se problema. Depois lle uma visita
ás pr-inoipais casas parisienses de
renome - Paulette, Maud et Na­
ne, Alboug, Legr'oux, etc. .. -:- ve­

rifica-se que cada mulher deverá
usar o chapéu qu e melhor se
adapte, á sua fisionomia e si­
lhueta. Ou Lra característica é a

de que oschapéus se usam em g'e­
ral ; muito atrás, sôhre a nuca, se-
gUl'OS por uma pequena fita de
veludo prelo.

Os chapéus de esporte em fel­
tro, caiem sôhre um lado encaixa­
dos na cabeça. A "casquette" e a

boina, Ir) u j Lo práticas, fazem Jú-
1'01'. J]] também OR chapéus de
jersey tem. suas .arnaforas.i) >ii' '"

I

REC1�ITAB HATIA O BÉU PAL\:p.m.

BOLf::.HOS DE ·CA.RNE r <

200' grs. de carne de vitella, 200
grs, [11) carne de vacca, 100 grs.
de carne ele porco, 1 colher de
gordura, 1 cebola, pão embebido
em leite ou água, sal e noz mosca­
da.Pussam-so as diferentes car-

-' "nes na máquina. Refoga-se a ce­
bola em gor-dura quente, junta-se
o sal e, cheiros, verdes. Deita-se
Ludo sobre a carne, mistura-se
com pão e ovo. Formam-se boli­
nhos que se deitam em água fer­
vente, com sal. Quando os bolinhos
começam a subir á superf'ícíe, es­
tão bons. 'fitam-se com uma escú­
madeiea e servem-se com molho
branco.

xxx

PüDIM DE PÃO E QUEIJO
Arruma-se em um piã1'õ que

possa ir ao forno, 1 camada de
fatias de pão amanhecido, nas

quaes se passou manteiga. Porví­
lha-se esta camada com bastante
queijo ralado. Arruma-se

.

outra
camada ele fatias de pão e assim
'PO'l' diante.' Deita-se depois uma
chícara de caleJo de' carne e tres
ovos batidos e d iluidos' em duas

1
a' nnrz::m

Uma grande iniciativa do "O Estado", em prol da Caixa
de- Esmolas aos Indigentes de Florianopólis

Já estamos recebendo os primei- a "Rainha da Caridade" é dar pão
ros votos dados á Rainha da Cari- aos indigentes de Floníanépolís.]
dade, cujo concurso "'O Estado" pois o plano de benernerencia a ser

lançou a generosidade do executado pela Soberana e sua cor-
-v povo ,

T i 'b
. -

ilheo e, que ,está merecendo cada te sera magrn iea CaD rr
.

urçao aos

dia maior numero. de simpatias."
! abnegados esforços da Caixa de Es-

, I molas em. solucionar o problema
Todos compreendem que eleger ] de mendicancia em nossa capítal,

aos indigentes de Florianópolis,1 Mârirl'8-hoje mesmo o seu, valo.
'

.
"

,;:-' k ..

RAINHA 1M CARIDAD_li :. .:j .

� .� �:";I"'i
v,oto na sta. .._ = ! >'u j�t '.
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:
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Os coupons devidamente preenchfit.Qs, -devem ser remetidos a es­

ta redação. Dentro de poucos .días serão expostas á venda, ao preço
de Cr$ 0,20, as cédulas para o mesmo fim e que, uma vez preenchidos,
serão encaminhados ao nosso jornal.

Organização Comercial
Fundada em 1939

Direção: Dr. RaIoél G. qruz Lima •. Advogado
AS5Iiutente: Academico Francisco CarIolI Regia •• Solicitador.

Advocacia em geral •• ProcurAdoria •• Contabi]id(l.d�

CatarineDS6

ELEüAr�CIA, CONFORTO E BCONOMIA
consegue-59 com os traja!) sob-medidolll

SP I
Veridedcr por conta propr lc :

PLACIDO MAFRA - B�zar de M6das
Rua Felipe Schrnidt, 34 - Fone, 755
coleção de amostras Atande-seàdomicilio.

NA-O É NOCIVO AOS ANIM�IS IiO�ES,{ICOS
IM """!!S"',,,zmmn,v __

CASA MISCELANEA distri
buidcra doe Rádios R. C. A

Victor, Válvulas e Discos.
Rue Cunselbeiro Mafra

Boa

SNRS.
ASSINi\NTES
Reclamem. imediata­

mente q ualquer irre­

gularidade na entrega
de seus iornees:

....;__-----------_ .

• c�
MAmADO ·a ruo
Ag_cio. � Rep-«,«entaq5".�

Gotml .. ,; i;:
Malri.: Floria.-n6po'U,,�
'Rua 1040 ·I?!nto i D. !1

CcdxG I'catal. 37
f'Uicl: CNIICi'Ún\o

Rua �ano Pei:«lto. àJl1l
.

tE-à.U., P�rhol.
T.lqzoamaa: "PRIMOS"
Aaen� aoa prlnciped.

.

múnicriDlOl do Eilto.otW

CURSO MOTORISTA

, .'

Vende-se�

DE
.

Serviço de
ce

Socorro de Automóveis

TOME APERITIVO

N o TIK
-----------

,0

Pronto

Ensina-se a dirigir automóveis

A'mador e Proftsstonal
Teoria e prática .. - conhecimento do motor.

Atendem-se
.

chamados para. reparos de urgência." ,

Auto-Escola 1-47 ..77 j

-_
-

dARAGE UNIÃO --PRAÇA GAL. OSÓRIO. 40.

Na última curva da estrada, T{l-ha-fá, parou e olhou
para o céu. As montanhas sombrias, cobertas de. neve,
pareciam gigantes encanecidos quê vigiavam silenciosos as
fronLeiras do Tibete. O sol, já perto do horízonte.: retar­
dava sua marcha como· se quisesse receber as últimas
pr,eces com que os lamas imploravam a misericórdia do
Senhor da Compaixão.

A sombra de um vulto surgiu, sobre. uma pedra, na

margem da estrada. l'e-ha-tá tr,em.eu de pavor. Em seu
oarninho achava-se o imp1edoso Han-Ru, o Anjo da Morte,
o mensageiro da dor e da desalação.

O coração tem, por veze.s, o dom de pressentir a des­
graça. T,e-ha-tá, ao avis.La.r o Anjo da Morte, lembrou-se
de sua noiva, a formosa Li-Tsen-li.

T,e-ha-tá dirigiu-se, pois, sem hesitar, ao mensageiro
oruel do Destino.

- Han-Ru, Ó gênio desapiedado! - exclamou. - Que
procuras aqui, quasi á sombra da casa da encantadora Li­
'ü;en-li '1 Bem sei que a tua presBnc-a vale por uma sen-
tença de morte. �

Respondeu Han-Ru, com a paciência de um enviado
do Eterno:

- A tua inquietação é .legitima, meu amigo. Vim a
este recanto buscar a tua noiva Li-Tsen-li. Chegou, pela.
determinação do Destino, o termo de sua existência neste
mundo. Li-Tsen-li vai morrer!

- Piedade, Han-Ru! Piedade! � implorou Te-ha-tá.
- Ela é tão jovBm, e tão 13rendada! Amo-a loucamente e
tudo faria para salvá-Ia! Prelo amõr de Maia Dêvi, deiXla
viver Li-Tsen-li!

O Anjo da Morte mediLou em silêncio durante alguns
instantes e depois, sem erguer o rosto, disse:

� Muito fácil será, para aqueIe (,e é esse o teu caso)
que [em o amparo de Maia Dêvi, prolongar a vida de Li-

de assinalados méritos. Su-Liang sabia esculpir com ad�,
mirável perfeição, na pedra ou na madeira" e os se:ls tra-� lJ,
halhos eram mais apreciados do que os olhos negros das-­

Apsaras que enchem de encanto o céu de Indra.
Eis como Su-Liang, o escultor, talou a Te-ha-ta:
- A vida, meu amigo, ,só tem sentido quando asna

finalidade é traduzida por um grande e incomparavel
amôr. E o amôr que dispensa sacrifieios e renunCIas não'

é amõr; é a expressão g-rotesca de um capricho v�lga'r. Fe�
liz aauele que pode qemonstrar -a grandeza do seu ,c:?r�­
ção ri.edindo-a pela extensão de um ingenLe sacrlÍlclO.

Pela mulher amada deve o homem sacrificar, nã� ,apenaS'
a metade de

_
sua vida, mas a vida inteira! Qoo Importa.­

Te-ha-tá. uma existencia longa, torturada pela dor d!'l uma:.
incuravreÍ saudade? Pr.eferivel, mil vezes, que. �lvas a

metade da' tua vida á sombra feliz do ámôr delIcIoso. de'
tua eleita. No teu caso eu não teria h;esitado, um só ms-

tante, em aceitar· a proposLa do terl'IVel Han-Ru.. .

O segundo amigo de Te-ha-t.á cha�ava-se N/am-SI.
Era hábil caçador e auf'eria, conslderavels lucros merca--

dejando em peles. . .' _

Ao ouvir a consulta do j-ovem, NIam-SI nad' se con--

tew: ...
_ E' uma loucura, .Te-ha-tá! Aonqe se v�u um moç07'

rico e cheio de sande, Ejacrifioar metad·e da vida I!ar _ cau­
sa de uma' mulher. Encontrarás, pelo mundo, mIlhoes e-'

milhões dc mulheres lindas, rn'uitas com as. sete ou, tal-

-vez, com as oito perfeições indicadas no LIVro Sagrado.
Aqui, mesmo, no Tibete, poderás topa,r, em qualq_uer al-:
deia, com ,centenas de meninas, algumas �as quaIs n,ada
ficariam a dever, julf51adas pelos seus preclIcados �e ?laça.
e beleza á tua noiva Li-�sen-Ii! Desgraçada a ldéIa de

quer.eres' adiar o termo da existência de uma mulher �om"
Continuo. rU:l,5a, paglD'tt.

Uma paixão trágica
. . I

(Exclusividade da "Ag'encia Argus" para "O EsLado."
MALBA TAllAN

Tsen-li. Sei que tens dir.eito a uma vida long'a e tranquila;
res-Lam-te, ainda, quaJ'enta e se,is anos de vida. Poderás ce-

dêr á tua noiva a metade do tempo que te cabe, no futu­
ro, para viver. Li-Tsen-li, portanto, ücará com direito á
meLade de Lua vida e viv<crá, em tua companhia, vinte e
três anos. Findo esse prazo, morrerão ambos no lUesmo
insLante! Aceitas essa proposta?

As palavras de Han-Ru fizeram hesitar o jovem Te­
ha-tá. Quem, de cor lo, não ficaria indeciso antes de sa­

crificar, ced{)ndo a ouLrrem, a metad,e da própria vida?
-

- A tua sugestão, Han-Ru, implica uma decisão de
infinita gravidad,e para a minha vida. Não me sinto, de
modo algum com forças para tomá-la, sem, previaH1flnte,
(',ollsu!lJar os meus três grandes amigos. Poderás esperar
que eu ouça a opinião daqueles que sempre me auxiliaram

.

e orienlaram na vida?
'

- Farei (',amo pedes, meu amigo - respondeu o Anjo
da Morte. _. Até o findar dia noiÍle que vai começar, aguar­
darei a tua palavra final. Deverás voltar, com a tua de­
cisão, á minha presença, antes do amanheoer.

Part�iu Te-ha-tá, em ;l1sc*a dos amigos, cujos sábios
cons,elhos pretendia ouvir. Deveria ele, como noivo, sa­
crificar a,metadfl da "ida para salvar das garras da Morte
a criatura amada?

O primeiro amigo de Te-ha-tá era um artista tibetano

"
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ANIVERSARIOS:

WALTER LANGR
Embora ta rdiamente, apresen-

· tamos 110",sa,s felicitações ao sr.
,

Walter Lange, que a 24 do corren­

te festejou sua data natalicia.
Conterraneo ilustre, as suas ati­

vidades no Banco do Brasil e em

nossos meios sociais o tornaram
· 'alvo' de admiração de todos e bem
merecídas portanto, as manifesta­

,,�ões de ;1pl'eço que lhe fo-ram tri­
butadas na auspiciosa data.

MENINO ROBERTO
Festeja seu primeiro aniversá­

,riD, hoje, o i,nteressante menino
Roberto, filho do sr. Roberto­
Schlickting, ftmciqnário ativo da

,

Empresa de Viação Catacinense.
DAI.TO DE OLIVEIRA

Aniversaria-se, hoje, o jovem
· Dalto de Oliveira, filho do sr.

·1\Ullíon de Oliveira.
SRA. LILIAN WANDERLEY

PRISCO
Comemora seu naLa licio, heje, a

c exma, sra. Lilian Wanderley Pr-is­
'co, esposa do sr. Carmelo Prisco.
�8RA. MARIA EMtLIA B. PIERRI

Transcorre, boje, o aniversário
.natalicio, da exma. sra. Maria
':Emilia Bruno Pierr i.

\

SRA. ADELAIDE SOUSA
Faz anos hoje, a exma, sra,

.Adelaide Sousa.
.

JOÃO PEREIRA
Na data de hoje, aniversaria-se

",:{) sr. João Pereira.
SRA. JULIETA MIR4.NDA

Vê passar mais um aniversár-io,
nesta data, a exrna. sra, Julieta

·

l\:fi.raIllda.
MILITÃO FERREIRA

A efeméride de hoje assinala
.o aníversér io natahcío. do jovem
'.l\filiLão Perreiea.

MENIi'iO WALTER
Passa hoje, o aniversário nata­

'licío do menino Walter, filho do
.sr. Osvaldo Lehrnkuhl, funcionário
"da, Cas:a Hoepcke.

VALDIR VARELA
Festeja seu aniversário, n-esta

-data o sr. Valdir Varela,
MARIO Al3REU

Decorce, hoje, o aniversárlo
ílailcio do sr. Mário. Abreu.

X x'x
ENLACE.SOUSA-LEAL

Realizou-se, 'Sexta-feira ultlma,
-dia 22 do corrente, na cidade de
'.Bom Retiro, o enlace matrimon�al
�do sr. P'uulo Leal, serventuário de
,,Justiça da,quele MunrÍlCipio oom a

;gentil senhorita Jaci Sousa.:
No ato civil servi.ram cômo pa­

,drinhos, por par,te do n�Ívo, o sr.

Mário LeaJ e Vanda Leal; da n()Í­
ova, LYlsj,s Na,poleã.o Leal e Isaltina
[Leal.

O ayu r.eli:gioso foi pâi')1ninfado
])01' pa,Me do ooiv'O, -pelo sr. Antô­
nio C. Werner e Ligia Leal; e da
'noiva o ,sr, Custódio Sousa e Lili
·Oerber.

Faleciméntos:
. ,FERNANDINA CONCEICAo LUZ

E:m .ua l'eeid.nclQ, no clilltrito
,,-de Elltreito. à ruo NO.'1�antu
.�. 109. folec.u ontem Q tarde Q

·...1'0. F'ernondina Coneeiçao Luz
.,..pôsa do ••1'. Geroldino Lu•.

A extinto 91''' filho do u. Orlan­
"do de Seno Conceiç(io. funcion6rio
.do T..ouro E.todulll.

.le,la�ões comerciais
Londres; 26 U. P.} .,-- A Grã­

.·Bretanha vi.sa expandir, o máximo
,Possiyel suas relações comerciais
.com o sudeste da Europa. Foi isso
<O que afirmou sir Stafford Gripps,
'presidente da Junta de Com�rcio.
_Explic-ou ainda o mesmo informan-
te que a União SoviétÍlCa está am­

))lia,ndo s/uas nelações comerciais
"com· a ref,el'ida área, acvescentan­
do (iue nã.o havia perigo de 0011-

,:���AnCia I
entre russos e britani- I

na-

RI'.I'Z - A." i % horas
10) - Cínelandia Jornal

F. B.
20) - Atualidade,,; RKO

- Jornal.
.

SOl - Merle Onerou - Claude',
Rains - em:

SUBLIME INDULGENCIA
Censura: - Até 14 anos.

Proços : Cr$ 5,00 - 3,00.

ROXY - A$ 'i % horas
1°} - Jornal da Tela - DFB.
20) - Lew Ayres

Barrymore - em:

SEU GRANDE TRIUNFO
30) - W111i<1m Boyd - o más­

culo cow-boy - em:

O ENGANADOR
Censura: - Até 14 anos.

Preço: Cr$ 2,40.

Líonel

ODEON
AJs 5 - 7 14 e 8 % horas

Sessões das moças
- Imagens do Brasil n. 13

Nac. Cooperatíva,
- Batalha da Normandia

- Short.
- Rosemary Lane

DoWJlJS ,- em:

TROCADERO
PREÇOS:

Sras. e srtas. Cr$ 1,20
EstjuQêlJuites 2,00
Oavalheíros 3,00
LIVRE - Cr-ianças maiores de

5 anos poderão entrar na sessão
de 5 horas .

- Johny

• 1 •••••••••• :••• � '"

IMPERIAL
As 7 % horas

10) - A lWarc.ha- da Vida n. 31
__; Nác.

-.Erupção ele um Vulcão
Short colorido.

- Fax Airplan News 28x88
- Jornal.

40) - Mesquitinha Grande

Othelo - Orlando Silva
Nelson Gonçalves - Jo-rge
Veiga - Maríon - Alva­

renga e Banchínho - 4

Azes e 1 Coringa - Hor­

teneia Santos - Colé -

- Lou - Anjos do Inferno
� Joel .e Gauoho -,- Aracy
de Almeída - Emilinba
Borba - Cyro Monteir()

e mllÍltos outros - em:

SEGURA ESTA MULHER
Preço: Cr$ 4,QO UlUCO.

Censura: -,- Até 14 a.nos.

D.

Pathé

A ',MODELAR
Recebeu das J.nelhores fábrico1il do paW:

costumes de Unho. seda -e tropicul;
�das de lindas 'padtonagens.

GRAVATAS fiDiàsimcB:
PANAltfAs de tôdas as côres:

CRETONES e LINHOS �acionaiS:

finos

,.

.... il .. ,··

Completo sor.timento de bM'nOfl pOl"(1
homens e meninos.

Artigo. d4 praia' e nraneio.
I

Oq,pas de .gabc:'dirte e chantunq.
Ta'petas de tôdaa as qucllida<ies e

tamanhos.

Preço. especio.is p<ua reven-ded.ol'es.

Deri'otádos

Venda;' a V 1ST A e a PRAZO.

MODELAR
Ruia Tajano, 7,. Tel: usi

FlorianópoliS ,I

18�O!�6 �!.,��nCi!rria no

ThUnistério da Fazenda e corre­

I dores da Câmara dos Deputa­

I dos a noticia de que havia sido

I
comuníeada ao presidente da
República a 'descoberta, em S•.

I==============�==========::,· Paulo, de manobras sonegando
coberturas de cambiais na im·
pertãncla de cêrca de 500 mi­
lhões de cruzeiros, oriundas de

exportações de algodão, �4)ti­
vadas por simulações de do­
cumentos Acrescenta a noti.
ela que. as firmas exportadoras
tínham vendido as cambiais de

exportação ao 'preço médio do

disponível Da bolsa, quando
deveria ser feito ao preço F.
O. B. Santos, e mais os Iaeros,
selos e taxas eorrespondeutes
às transações.
Tratando-se de firmas e:s�

trangeíras, com matrizes e fi­
liais no exterior, está visto que
a finalidade das mesmas era

acumular dlvlsas ouro, em de..
trimento da econom.ta nacio.
nal. Segundo infor:m�oos que
obtivemos, por ord ...m do presi­
dente da República s.;;rlÍ no­

meada 'uma comissão para
aJNl'Al' a procedência da de­

mincla, estando os infratores:
incllrsos nas penalJdades pre­
vistas no tiécr�to 14.728 de 1$
de março de lM1.

Eua

QU�R VUJlR·Sé (OM CONfORTO
-.

PROCURE

Alfaiataria
A

Mello
Rua Feltppe Schmídt; 22 - Sobrado

Partido Demoorata CrilStão .

14- Batalhão
de Caçadores

"TESOURARIA" Rio, 26 (A. N.) - Possdvel-

Relação das famíl� do- pes- -n:en;t;e, .será assinaid� 'p.o �ró­
,SO'aJ da Fôrça E:x;pedicionáTia xnno despacho do m't!,ustro do

Brasíleíra, que deverão compa- Tfia:�al�o com o presídenee da

recer a Tesourarla dêste Ratá-II
República, a nomeaçao do 'no­

lhão, afdm de receberem ím- vo prsídente do Instituto dos

portâncías enviadas pela Pa- Co:�erela.nl()S. .,

aadorda Central da reterída Como Jã .antecípámos, [para

Fôrça, até o. dia 5 de dezembro o referido cargo fo:am dndíca­

próximo, caso contráa-ío, as dos .pelo P. :r. B. omco ��e�,
ditas impontâncías, serão re- n:ada transplrando ;no l\'hnrJ.st�­
colhidas ao Esm'bélecimento 1'10 do Trabalho até agora so­

de Fundos da 5a Rezíão Mili- bre o escolhido pelo Govêrno.

'bar:
I':>

• UNIFO�MIZAÇÃO DE BENE·

JULIA WALTRICK, ,Sendo FICIOS E TAXAS

seu procurndor o Dr. TOLEN- O Conselho Atuarial apre-
TIINO DE CARVALHO. PAU- sentou ao sr. Morvan Dias de

LO JUNCHER8. Fligueiredo um pro�to de lei

Quartel em Flol�ta.nÓpOUs', 25 relativo à 'UllJifotmlÍ'zação dos

de nOV1embro de 1946. berufícios e taxas dos Institu·
AnMnio ArAUjo F�lredo tos d� Previldência Social.

Capitão I. E. TeSoureiro

Pa.r,tido Comunista

Partido Sooi:a!i:sta .

'pa"l'tido :oernooraia Popular ,.

•• :, ••••••••••••• _,o ••••

R&J :::m _.

{Institutos
A DIRECÁO DOS INSTITU­
'1'08 DÓS COMERClÃRIOS

rrevtsát do 'tempo
Previsão ·do tempo, até 14 hpras

do dia 27;

VENDEM-SE

na França'
o cadáver de Arlindo Gomes da Silva, após os exa.mes pe.ri.ciais,

foi removido para o noorotério do In&tituto Médico Legal.
PARIS, 26 (U. P.) - O Movim�Dlto Republicano Popular emeTgiu

como o pa,rÜdo mailS forie da Fr.a"nça, na,s eleiçõe.s de ontem, para· a
Gamara AJ.ta do parlamento f'I'anoos.

DERROTADOS OS COMUtrrSTAS
PARIS, 26 (D. P.) - Os comunilStas foram derrotados Dias eleições

para a esc'Ü,lha dos gMn<}e;s elettore.s, ontem realÍJZadas em toda a França.
TAMBÉM NA ALEMANHA .

:BERLIM, 26 - Foram os seguintes os resultados finais das elei­

ções pa.l'a a dieta da provjncia alemã de VuMembeI'gue-Badoo:
Votos
487.229
403.544

247.542
129.685

AIJVOGADOS I
D·KOSVALDO BULCAO VIANNA

Dr. J. J. DE SOUSA CABRAL

ESCRITÓRIO: Rua FeUP<és fkhmidt � - Sal<a 5
Edifício C:ruzeiro - Flori(lnópolia.

'Tempo: em geral instavel.

Temperatura: estaveJ.
Ventas: poodom�narão os do

quadrante sul, frewos.

Tempena,turas extremas de hoje:
Máxima 26,9 - Minima 19,6.

BAR
VENDE-SE

TIRADENTES

o ataque' iapoDês
Washington, 2�Novos por-

menores sobre o ataque japo� MOVEIS ANTIGOS

'nês a Pearl HaJ:!bor foram re- Di".N<W CGIIGa. grandea tIne-
. no com palito e agua corrent.

velados hoje .no Tribuna;l ln- lituCII:lOll em CoqueirOtl. Tratat na
ternacion.al de Tóquio. O almi- c_ aO. 67 logo cip6tt a Cop.lo.
l'ante Ri.coordsorn,

. ex-co�n- O PRECEI·TO DO DI·Adranite dia frota amel"wana, afll'- .

'

mou que OIS Fv'VYn.AOOS naviam I SONO E SAU�E
• •

l:"��
� • Em cada eapoço d••ante I qud-

con'Slegmdo mfo1"IIlaçoes [sobre tro. horo.•. oito boro. de SOllO .ao
O movimento dos navios

ian-IPNCiaaa
00 orqal\umo pura re­

ques por intermédio do espião QU�l'ar QlI energia.S gQllt�., duro.nte

n!aziS>ta Fritz· Kuhen. O .plano (>
_

dm. .0. q�. cJormem pouoo, ea-

. • .
too znaU! suJeIta ao ataque da.

nl.pOOllCO malograra, em parte, doença. ilAi.ci9CQI.
em virtude de terem zrurpado, Evite tudo que pana d&tlfal-

pflO1V1iooncialmente, rua véSlpera Cal' o período de !tOno n.ceAá�

do ataque do Jrupão, vários rio à 8a6,d.. •• SNES.

1_)Wta-aMiões oom base em Ha- Caml� Gravata., Piiamet.
V1aí. Conseguim-oo, des,s.a for- M�a.. da. melbo-re.. pelos me�

m.a� evitar a. de,struição ceii.a Qot"es preç0a e6!la CASA ms

daquelas belonaves. CELANEA - RuClC. Ma.rr�. 6
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I
, Reclamem imediata-
mente qualque'r írra­
gUlaridade na entrega
de seus íernaes.

se� . �emora !�o Cbtlb.�inrento de quem' ,"
de dlrcito. reÇ.,l>e�d" v. s. \,'",a infor_·

I
ç�'; d'o �es';itÍ"dl, einb;;�à em aj�M .,a.

:, ..,. n�ó .�J"'m pt.i>licádo8 nem a r.ecIa,
mação nem a Jl'fovidê""ia, tomada.' '.,

RETIRARAM SUAS CANDI- •

DATURAS
'fôdas as bebidas, inclusive a�

, fabricadas em outros Estados"
retiraram suas candidaturas, �I'{>al'Q reinar nos lare� catari-

f uenses, - em vista da certí.ssi­! ma vitória rlo aperitivo {<NOTo

_.

't.

o tormento das" Dôres na

Cintura, do Reumatismo, da
sensação de "envelhecimento",
das dôres nas juntas, é devido
exclusivamente ao funciona­
mento anormal dos rins.
� importante conservar os
rins em perfeito estado 'de fun­
cionamento e combater ime­
diatamente quaesquer sinto­
mas de alteração do mesmo.

T<f-io ,adiamento é perigoso.
"

Os rins executam o trabalho
importa':'tissimo de reter por
fíltracão 8S substancias nocivas
ao organismo. Dia e noite se

produzem elementos como aci­
do urico, bactérias vi vas oe mor­

tas, celulas diversas bem como
outros produtos que acarreta­

riam.rapidamente a vossa mor­

te si lhes fos�;; permitido per-

nocivos e os eliminam do 01'­

,ganismo, sob forma de urina.
As Pil'ulas De Witt para 011

Rins e a Bexiga são fabricadas
para o fim especial de ajudar
os rins doentes. De modo bran­
do mas seguro, elas tonificam'
'os rins detal maneira que estes
possam executar o trabatho
que a Natureza lhes confiou.
Os roxicos acumulados são fil­
�rados e eliminados do erga­
rrisrno e novamente podereis
desfrutar saúde e goz-ar a vida.
Alterada a saúde dos Rins de­
vicio a causas-como abalos, res­
f:tianletltO�, man if�stações se,.
cundarias da gripe ou o,;,tras
doenças, surgem embaraços ao

seu funcionamento e eles não
mais conseguem eliminar todos
OI; ·t.oxico�. Estes toxicos e prin­
cipalrnente o acido urico, se

acumulam nos musculcse nas

j tintas c são responsaveis pelas
, dôres mtensas do reumatismo,
,pelo lumbago, pela prostração

Nome

-�---'---"._'-------"".""--"""""�Jl...i'O'

geral e ��' sensação de "ve
lhice". UV>:-irrleiros ainrornae
são em geral as torturantes
dôres nas costas. Os rins estào
então sobrecarregados e inf'la­
madosv+ e como consequencia
vos assal taru estas terrtveis
-dõres nas costas, As Pilulas
De Witt vão l�r à séde de
todos os vossos males .....,.. aos

Rins. A sua ação é indicada e

segura em todos 03 casos de:

OÔIUlS NA CiNTUR.A
REUMA-nSMO .. UJM·
BAGO DÔRES NAS
COSTAS E. JUN1'AS

ou de quaesquer
IRRiEGUJ.ARIDADE,S

URiNARIAS

o vidro grande de Pitutes De Witt; con,tendo duae vezee e meia'. quan­
�idade do t.am� PfHI_no. custa proporcionalmente muito menos.

,DIS,SOLVE
A ·GOR.D:URA

------- ----------------------- --'->__._--'--�--

"J(;adastl'o' Social €10,«0 Estado�
i Pedlirrios aos nossos diSH?'t�s leito:res, � oh�io de preencher C!l
I compon ahaixo e remete-lo a nossa Redaçao ".a4.'nu de cQJD.nl�rmos.
qUal1to 'fintes, o nosso IOOVO Cadastro Social .

• 0,";' ••••••••• ',".' •••• ',0 '••••• ','" ••• , ••••••••• ' .

Sexo .' Est. Giv�l : D. Nasc .: ...

Pa·is

Esposo (a)
,

•• " o " ., , •••••••

Emprego ou Cargo

, . " .

.

'
,

...................................
'

� ..

. �; ' : .

, ,

Observ. .. : .' ; .' '
.. � .

"

, ."

I
t

••• "
" •••••••••••••••• '. ',0 •••••• _ .••

.

........................... 0.' : ••••••••• ," 4j
Cargo do Pai (mãe)

'.

Awadeceriamos, também, a genüleza de noticias de n:agcim�tQi%
casamentos e outras, de par-bntes ou de pe�soas amigas.

'

.ESCRITÓRIO JURíDICO C01I:ERCUL
Ala.untci.: lundlcce·- Co:merciàie -- RurQ�• .e Infot'l'tlCltivoII,. Bndereço TeL ELIBnANCO - ,LAJES - Santa Catiu1na

CoJ:UlU.lte nOlPlIQ Orqon.izoção ontes d.e II. decidir pela COIG)-
,

'pl'Q ou vende; d� irnoveilJ. pinhaill ou qUàhjuer
"

" .

empresci ne1lte eatodo
Ditt'ato:r: •• DR, ELISIARIO DE CAMARGO BRANCO

. ADVOÇ}ADO
Rua Frei Rogéric. 54 - l.::aixa Postal 54 - ,�_1)n,e 54

Resolvido, e.nfim, seu problema finan;teiral"

Missa" do 2- aniversário de falecimento I
. Sra. Elsa Lehmkuhl Cabral
Abel Alvares Cabral Junior e tropolitana, dia 27 do corrent:e mês,

SUaIS filhas Dey e Ely, convidam qúarta-feira, ás 7 homs, no altar
os parentes 'é pessoas amigas, pa- do Sagrado Coração de Jesus, ofi­
ra assit&tirem á missa do s�undo ciada pelo P. Alvino Bertholdo
a:niversário do falecimento de sua Braun S. J.
esposa e mã-e Elsa Lehmkuhl Ca- De antemão �radecem a todos
braJ, que, em sufrágio á sua alma, que comparecerem a ess'e ato de
m3lndam cele,brar, na Catedral Me-. piedade cristã.

,

CHEDI ARIO KNOT

Adquira TUDO de, que nece8�tar,
de lIXA SÓ VEZ,

paga.ndo PABCELADA.MEMTB,
com as VAliTAGEN'S da compra à ri...

4iervindo-se do'

• r.
. \ ...

'.

manecer no vosso··organismo.
Cada arrículacão dos membros,
cada movimento re�pirato�io
ou, b<!timento cardiaco, mais
ainda, cada pensamento e erno-

ção concorrem para a

produção desses tozicos.
Quando sãos, os rins
ídtram esses elementos

--:���.,
SNBS. II4SSlff lNTES � lltIl'à8

IR.
esenlua dos julgamentos da

'

Câmara Criímínal, realizados
I
nas sessões de 19 e 22 de no-

vembro de 1946.' -

...-_......._ ...__e......_...-.:ii:. Apelação 'c crírnínal n. 7,594
I da comarca de Blumenau, em

que é apelante Paulo Zechuer
e apelada a Justiça. Relator o

sr. des. Urbano Salles, deci­
dindo a Câmara Cnlminal ne.,

'1 gar províaneúto á apelação,'
,"

,

'

para conrÍlir'll1.a,r, a sentença i, Ii",
_

HORARIO. DO VER,ÃQ DA :'VARIG" apeladae �onoeder ��.�'Pel9:ntelA -partir do Pl'?XlmO,dIa 11 de I a suspensao 'cond1ClO�al dai.Novembro, entrara em VIgor _o se- pena. '

guinte horário de verão da VARIG. Apelação orlrninal n. 7.592
DE FLORAINóPOLIS PARA CURl-' da comarca de' Tubarão, em

, TIBA E SÃO PAULO' que são apelantes.e apelado-s a
Segundas e sextas, partidas ás Justiça e o auxiliar de acusa-

13,00 horas. ção e Avelino Silvestre. Rela­
DE FLORIANóPOLIS PARA POR- tor O 8,1'. deis. Silveira de Sousa,
TO ALEGRE, PELO'l'AS; CACHOE!� decidindo a Câmara Criminal
RA ALEGRETE, URUGUAIANA, negar provimento a ambas as

MONTEVIDÉU apelações, piara confirmar a
Terças e Sábados, ás 10,3-0. decisão apelada e apurar a res-
As quartas para o Nórte (até São ponsabflddade 'do ofendido pe­

Paulo) e sextas para 9 Sul '(até Ias lesões do acusado.
Montevidéu), os, aviões escalarão Apelação" criminal n. 7.585
em Florianópolis facultativarnen- dia comarca de Lajes, em que é Ite. apelante Antôu,io, Vieira Neto

=-" ,_ ..,....� e apelada a Justiça. Relator o

I
'

"i SIr. -des, Ferreira Bastos, deci-.

laboral.ório, ! ����C�:Jlt=���t�:�f�
"I Radio':'Tecnic�-EleCl:ron - i a sentença e condenar o ape-

,

.

Fundado em 1935 " I
lante a cinco (5) a.UÜlS e s,eislMantagem·.<:le N'i:dios.;' Ampii- 1 (6) meses de reclusão é de-

I
'

, ·-ficndórÉl..-Ti'ananÜUQ,tes'. -'

Mat9ri,<ll.,.• ,imP.
o-r,tad-to

d1'r",.
ta- r;. lIl.��s����n�;�e.�u�!a:��:;�a, monte d�IU.rS; A. ! t:>'

Rroprietário, i Câmara Civil, realizados em'
Otomi\l' ,G&orgas B&um ! sessão de 21 de novembro de

I'
&tectre _ T&çnic� - PrOH,iIJiopnJ g novembro de 1946.

fo.':mado na J;':uropo ,_ Agravo n. 1.620 da comaroa, ;r/t"Io·riattópo!im�· ,

�U(l Joê,io, Pit'.to n 29 .- 'Sob, i de Blumenau, e.m que e agra-
_ M"'�

, ''v;>am.te' Alice Sachtleben e são_ _,_____ BIl!��
, agravados Carlos Koffke e sua"

DOI<:N'Ç'AS ·'.NERV�SAb mulher. pvelator o sr. -des. 4�-Coro 'm;; -p.ro�:rooso8 da medict:u·
hOje, lU! �c!oellça;s -nervesas, qUI!Dd\l, fI1édo Trol1lfPf)wsky, dec.idindo
.r.. tacias ,t!� ,tem,po, são. mal� iJlf::r. a Câmar,a Civil conhecer do.feitamente remedjáveis: O �,ul'3ndfti. 'qJg�afVo ê, negar�-1he' }ll'oiVimen­-lIis�(), :truta d.1! ítu.0rânCia, só poli. 'to para confirma.r, a sentença.prejUdICar '€!S ;md,lvlduos',afetado8 d. ',:

'

,

-

tsi.;; , enfe,l'üúdad�,�. O �er.yjço. Nsr- agra,V'ada.
cional .de l?oel!ç�s mentais dispô." Ape1ação cível n. 2.714'" da' "M,uitos Quilos pôr,Mês-de. um Ambulatona, que ,atende I�a. co:rnarca 'de São JO:sé elm qlletunumente os d()('ntes 'ner'V-OSO'19 ln. _ ,

! ,', '\1, 'é d:eI'nasiadlimente gordá? Não
"'��en"""'. 'n�, Rna TYe�dAro ".,'". "ali 1; sao' ru'nela'llte.s T,oobaldo' â ""úi- �osLaria de ter. Q coz;po das belíssimas""II ...,.. .. ..� '1.> .. � ç,'�..' l' = Estrêlas do Ctrlen'la de Hollywood? UmU 11 iboJ;&l. ��rl�"n� ", ne,l Schhichting, sua mulher e' 'médico da Califórnia, quc,lpresta as..<Ús-'"

? tência às estréla& e aos mais famosúR ar-. - >" . çmtros e ap.eladOiS J.'VlaJtilde &11- , tistas."dcscobriu um método ráI'ido e •••

HeM.in!! e outiolS. Re,1a:tor o "SI·. "o guro de dissply,er a gordl1r� sem 'reco_rr�� a

1
' ,í". o',

� !,

1
.

� dIetas drástwas ou a exerC1ClOS' exceSsIvos.QUEi,' i\AS E RECLÀ;,MAÇÕ.E8, ,. des'. 'Mário CalirHhb', deddlindo E.t,ades�lJerta. 6hamadaForllnode." PREZADO LEITOR: Se o que 'h. 'Plamove nova saúde e energia ao ,d:",,"l-" " a CâmaI1a Civil' coi:J.hec'er do ver a gordura, de modo que V: se ,scnt'rá, 'i,;t'er�k é, rea'Imén1:e, unia providencia I' agT3JV'O"U,O a;"t'o' do process,o" e
e parecerá, "'!'is joyem la anos, Has,ta17á1'a-;'eudireit�1' o. que �e.stiver .er'ra..d?1·\lU...... ,UI
tomar 2' 'pastilhaS 3 vez-es' ao llút.'�ra ,nue al"uma íalta não, se repita,' e 'Y1 ep'àr lhe provl'''''''''''''to e q'uan Fonnode,é um prepara<la ga;ranbh

�� �
• 'oU; q

-

\
'

U,'I"U -

,para remover 'o excesso de goidur:l, Pc,;"N AO o esc�..ndalo q"e a sua re<:l.tr.a�o to á apelação' confirmar' -a serr- Fonnode hoje mesmo étll' G,l!Ilql,�r,,-u queixa podora vir 'a "':usa,: en��mi_" te,ri";;., anhla�'a.
'

farm,ácia, II nQ,ssa.garantia é a sua.mai",nhe-a ,á SECÇÃO 'RECLKMAÇO-�S.�' '-<ao yv W prMeçiio, ,'.

de O ltSTADO, que o �..,so será k7aqql',t- �:Itês6in,hà dos ju1g3imento,s do :.1 !
,_Tribunal Pleno .realizados em vra 'ó sóJicttador. 'Roberto - H.sessão de 20 de n'ove'lllbro de PérurOlSo- que 'oofendeu os tnte-

, ,,1946: "'.'"
.,,'

'l�"
"

<'i; r:ep:ses do seu cOIllStÍituinte.
Habéas-corpus n. 1.644- d-:;t Habeas-corpus n.' i.646 decomarca de Rio do Sul, em que C.urtti!banos, em que e lmpe­é imp€t_rante e paciente Ma- trante:,dr, Walter Ortig�ri enoél Zaoarias ,Pacheco. Rela� p.aderi,t�Manooi ,; Cdrrêa : Go'-'

tor o sr. des. Urbano Salles, doy. Relat-or o sr. d<es. MáriodeciJdlindo o Tribunal, por una-, c.arrilho, dJeoi.dindo, o Tribunal,nimidlade, n8igar a ordem im- pr.el1mrnllirmente, convert�r o
pe'trada.' ju1g1aIUento em diligêllcia, a
Habeas-corpus n. 1.645 da .fim de. ser avocado os autos

Ioomarca' de Tijucas, em q,ue é ongllU.3Jl,s. .
'

itI1Jpetranü� R0berto H. ,Pedro- H,llibeas�c01'pUS 111. 1.636 da
so e paciente Euclides Puel. comarca de Caçador, em quelRelator o sr.' de:s.' Alf.redo é iJ1npetrante dr. Júlio "A. Coe- .

Tnompowsky, decirundo o· Tri- lho de Soum e paciente Ma-,bunal, 'preJJiiJ:n.inàrmente, con- noel Co,rrêa Godoy. Relator o
vert.er o jÚLgrumelnlto em dili- sr. dJes. Mário CarTilho, deci­
gência_: par.a que�seja avocado dÍtndo o Tribunal, por u'Uani-,
° prooo'sso originário. Antes Ii midad'e, conceder a ordem im:-­
do julgamento usou da lPala- petra.dJa. ·SISTEMA

Reupas
CoIpdos·

Móveis
Rádios
Geladeira.
Bicicleta.

J6185

Livros
Chapéus , "

Instal�çõo, .Iétrl�s _ Mmt'....
Artigos par. presentas

Peles'
Casacos
Quaisquer artls"

tNDOSTRlA, COMÉRCIO E SEGUROS KNOT S. A.

f.!IfM"'. "O••• I. 1� (I .. 14 b -17 ...
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6f<illIo;ODA.
Gravatiriha� .p�l'â

.

blusas femininas •••

nas cõres de sua
.

predile<:â�!

,.
1:

Um jôgo de
3 (}l'amJlas

Chegou o novo sortimento de grava­
tinhas em côres variadas, em findos
modelos ncr te-emericanos! Peça o

seu jôgo de 3 gravatinhaa em côrea
d íferentes ainda hoje, pelo preço
de uma, através do Serviço de

, , 'Reembõlso Posral t Remessas para'
qualquer localidade do Braait t

Não mande dinlieiro!
Pague sô quando receber

,
" ::'. t\ l,...' '�J'"

F::::i
t LI!�������4!
Livros pov;os e US�4011, t
em diversos

i�iOr!l�S'I'A tende encomendas de
.

obras 'editada.s no B.r&Si� •
ou no esrrengeiro., .

�O'iÔ-::�.!;��;: �'I
,�""P_TIl"'P""':�

:Famosolínimento, desde

lSq5, para ,Çlôre� .r,��máti�·
. (

�as, nevrálgicas, torcedu­

�s,ln:fl�m'ações:ciática etc. .

"í. Olea . EIéIdCa:·,
do' Dr.. Cb.rfes de 'G�b '

'fI' ..... ! f"

*

,
A divergência enLl'e os (jêlis" �m'igús mais fez' crescel;

.a indeúisão e a iricerLeza uiy coração de Te-ha-tá.
-

� Vou ollvir __: peIisoü o ·jovt'm - a opiDião do pru­
,dente KiIl-�an .. Só ele poderá indicar-me o gaminllo a

$-egu,ir.
.

Kill-f:3ani, ciLada no Tibete ·como um' esl.llfU(l�\O das
.leis � dos rilos, assicn1 falou ao apàixonado noivo�,

- Se amas realmenLe Li�Tsen-li, acuo que deves ce­

<Ler á essa jovem, a metade do Lempo que te rest:,. para
'VlVer. Convém, entreLanlo, impõr uma condição ..A parce­
la de vida, depois de cedida a Li-Tsen-li. Doderá ser re­

tomada DOI' ti, em q1.J.alquer momento. Terás, assirú. a �\.1a
tranquilld.a(le garantida, no caso ele uma inJidelictade de

.tua futura esposa, Se ela, por qualquer' motivo, não se
mostrar digna de Leu sa�rificio, perderá o direito !to re:::t,)
da vicia que lhe c_abia viver! Para dessa condicional, (j1.1a!­
quer outra soluça0 pam o ca30 não passaria de 'irecmü-
,1lliavel loucum!'

.

E concluiLl o sr!J conselho, com esLaq palavras:

. "

:,.' ,

MODELOS:
1- 2'- 3 -4-5-6-1

i
do desenho

Com 211ofiroll bruncClII
.

desde Cr$ 150.00
Com :r diCiffiantes

delicie '_;r$' 850.00
Com: 2 brilhantes ..

de.dl) C=$ 1.500.09
ANEIS paI'a Cruz Ver�
malhe o enfermeiros.
'IHlcudo eemaltucld,

corro 2 saf.iro1l h�o.ncQ••
Cr$.800,OO

Na cidade ven:demoÔl tambem em 10 p<lgc>m�nt,.,s .

No interior airyam-!lo da. Reembolso Po�t'ol'

.

',r

C AS, A 'M A: S· E T T ,I '

um golpe de ar?'
Fez esfôrço dema-

::".-'-:':;'

,

.pNIMENTO SEDATIVO
���-����--�--------------

De'scober,ta . de um'
hlsouro na Grécia
Paris - (S, F. L) - A ilha de

Delos, feudo ela arqueologia f'ran­
cesa desde há cinquenta anos, só
tem duas casas que não estão em

ruínas :' 'a que habitam 0$ franceses I
e a dós gúa'rdas. O· santuário co­

meçou a 8tH' -explorado em i90/� e

ainda há lOUCO se julgava que do
solo já sr haviam exu-aidó .seus

rnolbores segredos. No entanto,
apó,.:i detidos' estudos, Gallcí. " de
Santel'l'e anunciou novas, veSqUi.-,

.. -,

sas, de coiahoracão com, S.PU cama­

i-ada 'I'reheux. ipe'sal' do ceticismo
de alguns colegas. lançou-se a

pesquizar no templo de Arternísa,
o mais antigo 'ela Ilha, situado a

cem metro" do. porto, onde pen- I
sava encontrar vesug ias dos sé-
culoi\' vnr e VII antes de

.

nossa
éra. Verificou que uma das ca- __

ves do' templo havra sido -remo- {.T, I
vida. E fez deslocar· O blocc. de 1 Dr. (LARNo

-

G... 'I
pedl'<",que."'ta.pava a entrada. LOgO, IT GtU.lETTi

. l'
descp�l)t} UJ'.la "f'avissa", isto :'�,: t ",' '�
lima', cova- .na .qual O};·· saco!·do,f,.es j .i'

A p;V O Q ArO O � ';
.

ocultavam os objetos sagrados em '1
.

·Crim..a e' cfvér ',I"} '.'

caso de invasão. Encontrou' um I" Constituição de l3ôdied-ddeJt .J Icofre com incrustações de �narfim.
j NATURALIZAÇÕES' ,

enren-adoa uns trn\.La centfmetros.j
'

'1'ítuJ031 Declaratórios �

ICOl1L�lldO importoante quauí.idade II) "'�
d d ' .

1 Escrit. -- Praça' 15 de ·No". 23. �

e.Pt.'rarJas
e ODJ.eL9S ce ouLro e

I l0. onda? �
de marfim, lavrados.'

' t· •

:\. tesou d b t I f Rasid. --. Rua Tiradanteill 41.. �.,' , L['u fesco er O pe os ran- �. l:'O· ...E 1'''8 "�oceses·em el. os, em 1939; continha·.�
• '" -- "<;;

CInco ln!l .obJetos . de ouro e mar- ' ..�''''i-,-""""..,._-
fim ..Ag'Ql'a,. o ele l{elO$I. parece .á Ipr.�mell·a Ylsta maIS ImpcJrtan�e, �D·tl:,SnJ,Ir.Rl·1: 'II, D11.�.S',·

.;

pOIS que, prosseguindo em' smi.s, g;. T� iL II DILi
I?esquiSàS, os sábios 'depararam' DE S·ru fiífllnAQom outros achados. Os. franceses ! lU 11;. lu

.

�".u,'.
,e;;peral);l decifl'Ul' (ipscrjpções até

, e ,saltará da cama d�posla para ludo.
agora incompreensíveis. Entre os

objetos de o'üro: se enconÜ'a com'
Do Hgado dew fluir par.a os inte5� .

. '«nos., .aproxinudamente, un) litro
�fciLo. -um cili'ndl'O biling'ue,' gra-I de. sucó biliar por dia. Se êste suco
vadu em; caracteres cl'ctenses, que não torrer livrerniince, V. não pede

,

1'se
rcrpontam �. época, de Mines. 18- digerir b�1/1 os .ali·mentos, e, ê3tes

," Lo parece iudicar que todos os ob- f�rmentam nos intestinos. Entãõ 50-

jetós daLam' do século VIU antes brevem a seNsação de fartura, seguida
de·. Cr Ís-LÕ-. Várias :;.nações 'po�suem peI.. prisão de ventre. V. se sente de-

! na· Grécia missões arqueolóficas.
.

primido, desanimado edernau humof.
'E' ,compreeus,Í\:el qlle existiam, en- V. precisa das. Pílulas Carter 'para

,.; tre elas rivalidades pro,fi&sionéj.i·s.. ,o Fígado, para fazer c:prn que 'ês,e
.......-...,......._--.....,-,.,.,"'",-,..... ......---...,. A missão lrancesa será· táinspor- litro de> suco bili.ir 'corra livremente

, ..

B R I·T O
tado para as caves do "Banco' de e V. se sinta realmeme'hem. Compre

':. �':'. ': .' ,

..

.,' <'Xrécia, oncie' 'ainda se encontra o um vidro hoje mesmo. Tome-as
de. Delfos,. Ou se, continua'rá no conforme as instruções. São eficl�

O
.

:II1.fa· ia�" l·...-:il·ca"d·O·
.Museu de Delas. até que Santel'l'e zes para fazer a bilis fluir livremente. I� • KJ 'lU e .Trehellx terminem seus traba- Peça Pílulas CARTERpara o Fígado,"

Tiradentes�' 'i
.

l,hos. Taraanho,_ a:onômico� Cr $", },50.
--����--�--�--��--======���������������

Conclusâo ';;. . ,

"U
• -

t·
tf t· .. ha-tá! Uma gmndB desgraça, há três. dias, caiu sf,bre a

;o�!��ifi��ov€�eov}�t�r�?Ut:���;��!s�: ������aa0�b���t: ma' �:.�palxao;i' ,', raglca Lua vfd�esgraça? � indagou, aflit(), �le-ha-tá. -)TI' ho1'-

PDD uma nbva paixão e. deslemQl'ada do sacrifjcio, que por ' rivel esta angustia! Vamos! Quero saber a verdade! Onde

ela _Ji�e$te, �bandol1a-�� � Y'a.i viver, ,nos ,br,a�Q'!..,.de outro, :Fizeste bem em hesitar. A hesitação é lrrnil da está "Minba vida querida?"
:.a VIda que e a tua: propna vWa! Que faras, entao vendo-a

. prudência. Só os loucos e t.emerários é que nUnca hesitar:::. - Morr·ea!

oodel� á u.m odi,�nt.o Í'fvaJ tló's aias I'oufbàdos ao rosári,o ele tua '
• - .Morreu! - grilou Te-ha-tá, desesperaéla\nenLe .

.existência? Penso 'que" não devia,s' 'tef' hesitado' ante a
Não é possivel! Não .podia mOIlrer! Eu sacrifiquei, por ela,

proposta �les-cabida de"Han-Ru, ,r.ep·elindú..:a no mesmo
AchoL� �re-ha-tá, bastan� 'prudéllY.e e I:azoavel � pro- a metade de minha vida!

.

3nstante;" ! .,
posta sugerIda pelo doutor Kin-Sant, e levou-a,. sem perda E Te-na-tá, dominado pela'dor e revoltado pelo in.f::lr­
de tempo, 'ao c-onhecime.nlo de Htm-Ru,' o

.

enviado da tunio de haver perdido a sua esposa 'qm�riela entrou. a
Morte. blasf.ema,r co.mo um possooso, oontna o Senhor da Compai-

Han-Ru aeeitou a condição imposta pelo noivo: .
xão, Ergl,l.ia os. braços para, o céu; rolav.a, por vezes, pela

- .Está oem, Te-ha-tá. Aceito a tua proposta. A bOll- terra, vomIt.ando msultos ao nome do Criador.
dosa LI-Tsen-li vai vivoer os 'vinte e três anos. ESLà pal'- Os amigos afastaram-se; caute10sos.' Era preciso dei-
cela de vida não foi, porém, dada, e sim "emprest.ada". xar o infeliz Te-ha-tá -dar plena expansão á indizivel au-

"
. gustia que lhe esmagava o peito.

Em .dado momento T,e-h-tá viu surgir diante de si a

figurá de Han-Ru, o Anjo da Morte.
- Han-Ru! - bradou num tom de inoontido l'anf}{)I'.

� :Faltaste com a tua palavna! Que fizeste de "Minha "ida
querida?" .

� Escuta, Te-ha-tá - reSPOndeu Hau-Ru. - Preciso
dü>;pr-te a verdade, paI'a que não continues a blasfemaI'

. des:::e modo. A tua esposa devia viver vinte e ti'és anos.

Cm dia, porém, o seu filhinho adoooeu gravemente. O pe­
quenino ia morrer. Que fez a tua esposa? Pediu, em preces,
que a vida dela fosse dada ao filhinho eufeI'mo para que
ele pudes:;;e viver! Salvou-s-e o teu filho, mas tua esposa
morreu!

-

E,'. àllte a estupefação de Te-ha-t.á, o Anjo da Morte
concluiu:

- E enquanto tu, como noivo hesitasse em oedoer a

metade de tua vida, eLa. mãe ext.rp.mos3, n50 1wsilou 11m.

segundo em dar, pelo filhinho, a vida int.eil'a!

o Mucus do
Asma Dissolvido. {

RODidam'enfe I
,.

,�
,

Os ataques desesperadores e violen­
to,Oj di\. uamn e bronquite envenenam

o crgs.nismo, minam a energja, an-ui­
narn a s�ud,t·e.:·ciebilitam 9 coruçâo. Em
�l miuutos, Nlen"dcu:o, .nova -fúrm{tla
médica, começa i" circular no sangue,

•

dominando rapidamente os atuques.
Dêsde o primeiro dia -comecc a desapa­
recer a dificuldade em respirar), e :yoi�a'
oeono reparador. Tudo o que se fs..� ne-:
çeS8ário é tornar 2 paatllhus de A'\elldu<::'u
ás refeições c ficará completamente li" re
da asma ou bronquite . .(\. ação é muito

rápida mesmo q ue se H:l te de caBOS

rebeldes e antigos, f'l\endacQ tem tirio
tanto êxito que se oferece com a gnrantta
de dar ao paciente respiração !ivre e fádi

rapidamente e completo alivio do sofri-
mento da asma em POUCOR dias. Peça
Mendaco, hoje mesrqa. em qualquer
farmácia. A nossa garantia é a sua. major

proteção.

Mendaeo A�":�m:�m
Agora lambem a (r$ 10,00

I
,

'l I

A CASA DOS .. BONS RELomos

SEMlNARIO, 131
.

lU.. lifONI, 44 __.:_ S. fAULO

FR&..COS e

At��M�COS

----_._------------

. Rádio Difusora
de Laguna,

TÓdo o Sul Catarinense escuta
diar iame.nte a' Rádio Difusora

de Laguna.
970 Klcs. (andes médias).

Horários de irradiações: - Dá'S
10 às 14 e 17 às 22 horas.

Representante em Florianópolis:
D. F. DE AQUINO \

Rei do JornHI «O ESTADO»

LEIAM A' HEVISTA
O VAJ.E 00 ITAJAf

,.;,

, I

I'

o mELHOR DOS mELHORES
BPa 1W l�C.DN 5JN"'�� ._
COMO UMA OIloS COH1'UBUICÕE'5;>f GUEIi!Q� Q(l_-iA.$ORA'f'VqJO 001 ....

Q PllE.CO Ot!�f� OQOOUTO a. ...,..f)u 20 ....

ey= MM

, ,

laboratório
Clínico

RUA JOÃO PINTO, 25
Fone: '1448

Em frente 00 TMOUl'a
do Estado

Florianópolis
•

MeDIna Parm. Nu.nsl Ai1i.6s n6 Souza
f'al'1b. t... dia COifa AvUa

EXam.e de &Ôngtl9.· Exame pera 9'erific<lção
da cancer., Exame de urina, Exo.me !'Jara

verificação da gravidez, Exame. <la -escarro,
Euroe pa:N1'· verificação de doenç']...· do.'
pelê; oocU e cahelos, Exome de fétes,

Exame de secrêçÕes.
Jlutovo.ccinag e' tr-an.fu:Jôo de SQ·rtgues,
l::xam.e quirnico de forinhos. b�bido..

café. águo_, etc.

rI"

I

D.t. H. 6 S

I

,

)

I

I i

I
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I

. Passl\r,am-se muiLos me.ses. Li-Tsen",li ca.sou-se. com
o jovem '�·e-ha:-tá, e� os dois eI'a.rn cüâ-dos .como. os espo­
�os miüs foel'izes' do

. Tibete. Li-Tsep.-J'i; (jepois' do casa­

m�nLo, "passou a. chamar-se Ti-Iong-li,' vocábulo qUtC' sig­
mlleu mmba vIda querida".

Um dia, afinal, Te-ha-tá foi obrigado a fazer uma

longa VIagem para além da.s fronteiras <.te sua ter1ra. Dei­
xou "Minha vida querida" e seu filhinho, que já c-ontava
algumas semanas, em companhia de seus pais.

Quand-o regressou, temPQ<l depois, teve a surprooa de
encontIlar os seus três amigos que o aguardavam na divisa
da pequena povüação. .

- Onde está "Minha -vida querida?n - per'guntou,
ansioso, aos amigos. - Por que não veio? Está d.oente?
Que a??uteceu a "Minha vida querida"? .

DIs..'18 um düs amigos:
- Enche de ânimo e de cúragem o teu ooraljão, 6 Te- .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Está de parâbens o

eSiPor,te bar-1118irUUlte
nos dias da competição, c.a!,ari;nen�es em. p,rélios naci{)a1ai:S'IIOngO� anos afastado da terra na­

r-iga-verde, e especialmente o aUI}- notadamente no da sua inaugura- A delegação do vizinho Estado veio tal, nua perdeu contudo aquêle 'es-

t.ísmo, pelo brilhante desernpenhq ção, quando a temperatura subiu desfalcada de diversos do.s seus pfr ito de cooperação que se reavi-
dos cataranenses no certame nacío- de maneira Msustadora. melhores elementos mas, assim va em nós quando estão em jogo os
nal recém-realizado em Pôrto Ale- A diminuta representação bar- mesmo, soube imprimir destacada. interesses e a grandeza de Santa
gre, onde, durante três dias memo- riga-verde (nove homens apenas, atuação f'l'1?;Tht.e ao grande trio do Catarma.
ráveis, gauchos, catarínenses, pa- dos [dezoito inscritos) , portou-se atletísmo nacional - S. Paulo, DioS-1 A sua desinteressada colaboração
ranaenses, paulistas, cariocas e com extraordinária firmeza fren- tríto Federal e Rio Grande do Sul I foi-nos valiosíssima e que sirva de
baianos porfiavam animadamente te ás destacadas equipes adversá- - lutando sempre com denodo

el'
exemplo a quantos verdadeiros

em busca dos lauréis da SUPl'ema-1 r ías, conquistando francos e en- valor, Os, 22

P,
ontos {IUe consegui- caíar-inenses, aqui ou dístante da

cia atlética do Brasil, finalmente tusiást.ícos aplausos. ram il1.0 prélio local figuram como sua terra, possam oferecer auxílio
conquistados pela forte equipe Os seus integrantes, 'sem exce- a mais expressiva contagem atcan-] a conterrâneos que o neoesaítem.
bandeirante, que se adjudicou a ção, �ouber:aa.l1 defender, com ga-I çada em certames nacionais pelos

• W. G.custosa taça "Sílvio de Magalhães l�ardla o nome do atletismo cata- catarínenses, que estão numa fase _
Padilha" lThsti-1Aüda pel C. B. D. r inense, agora ocupando lugar de de "'l'an� evolução devendo por- E Iá d h' á

.

.

.

_ ..
o uo'V-' , ,

. s a marca. a para' oJe nOl-O certame máximo do esporte- honra no cenarso macíonal graças tanto, em breve fazer perigar a po- t
. . .

"

1930 hb
.

1 t r 1 1
-

d
. - »,

.

. e, com mICIO as , oras, na
ase nacIO.na . eve �oml) pa�o_"ola-o va 01', � eoisao e a co�'ag&m síção-de nosso Es,tado". sede do Conselho Besrional de DeS-belo estádio da SOCIedade Ginás- com que eles se lançaram a luta

_

o

d D' t
.

Essas referências, oàníidas de POI'tO� uma sessao a Ire orlatíca Pôrto Alegre (Sog ípa), que, ao lado dos luminares do esporte-
v v,� v

d C
v,

11 'I'écni d F d

.

_

diga-se de passagem, é uma e�lên- base brasíleíco.
um jornal de tamanha projeção na o ?ns.eCl0

ecruc o a e era.ç:o
", _ . vida brasileiea, são um prêmio aos Atlética atarmense em que seraodida realidade a c{)roar o esfôrço A colocação fmal alcançada - o '

" d, l.ih ,
_

índormído de um pugilo de abne- L10 lu ar do certame _ com 22
nossos esforços e estímulo para toma.?as as ultimas � .IUelaç�s

'. .' ta
g

'. que prossigamos corajosamente relacionadas com a próxima reali-gados e verdadeir-os esportís s, e

I
pontos no marcador, diz eloquente- -

t d
.

foi car-inhosamente preparado pe- mente dos esforços dos nossos
para a frente. zaçao ,dos 'Campeonat.os. Es a uais

los dedicados diretores da FARG, atletas e representa galhardão de
Ao ,fim.lalizaI' êsse breve relato de Basquet�bol e Volel�l, com

que se desdobraram para que na- gloria para quem, corno nós, par-
da nossa presença ao campeonato representações desta capital, de ,�,j

da faltasse ás delegações visitantes, ticipa pela segunda vez de tão alta
brasileiro de' 1946, quero destacar São Ludgero e de Blumnau, cer- ��'.,d 1· t f' a valiosa colaboracão dó nosso' tame esses que, segunoo já tive-

as quais, [exoec;ão a pau IS a, l-I competição fiiacion�l.
conterrâneo dr. \Vallel' Ferna.ndes, 'mos ocasião de divulgar, terão t,

caram hospedaldas no próprio es- Da primeira vez, �m São P�ulo, i
tádi{), .fa.Lo que cont.ribuiu grande- em 1944 fomos os úLtimos enLre cêl<pilão médico da Brigada Militar ini,cio no dia 30 do corrente mês, ,

'�. �t "n t d '. do Rio GI'ande do Sul que há 1 no Lira Tenis .clube. .mente pa.ra o _es reI .....melJ, o as os mesmos sellS eonCOI'l�ntes que
_ _ _ _ _ _ .:: : _ _ :: _ _ _ _ _ _ _ _ • • _.:. • • _ _ ',.

::::�:f:1ll;:al::' d:f�::: I ::�:E,,=;��J:����:a::�:: Au·_""'s· -I-40oraa·WhdUelõP'·
4

·-v"'o�·I·t�""a"h -R-�e""d·· o---nhd-�a- uJe
� ri

ganizac;ão que se verifi�ram, e
I
nos haura, poi,s que atesta frisan- II .

�
iÍIille;I�tal1nienrt.e sup_rid<l!.s tão logo temente ,o nosso progresso e o ca- WASHINGTÇ)N, 26 CO. P.) _ O sr. William M�cChesIl!ey Martin.

�-r/�/s-e flZe�Rlm 'notar, nao tl\reram fôt-

l,:inho C�,1l1 que a ent1dade estadual presidfilllte do ExporL-limpoI1t Bank, declarou em ,enirevist;a á "Asso-, �=--;"III!iI.""
ça baStante para' empalIdecer o. "em .cmdando dos esportes soo ciaü�d Press" que voltou do Bra'sil impressionado com o progresso al- .

brilho do gr�ioso congresso sua tutela, além de vÍl' demon.strar canç.a.do por esse país no camiooo da iJldusLI1ializacão. Salientou o sr.' Ng 1.-:
atlético e sÓ podem ser lewdas á que urna direção segura e esclare- Ma.l'tin a import.-'ldlCÍ'3 de Volta Redonda pall'a o de·senvolvimento eco- "._' _&.

"

. .
.

'PARA.REmaA,�.RAGl"(An9:conta �o natural atI op�lo que em- eida, como aoContooe atualmente nênüeo do Bra:;;il e prestou .um calorO'So tributo aos construtor,es da .ESCREVA � .SW-iNDalEÇG./\Q
preendlmsntos �portlvos dêsse na F. A. C., muHo é capaz de f'azer Us1na Siderurgica. Salientando que já visÍ't.ou nun1erosas usinas sidoe- \1.11011116110 oall s.. ii.vulto 5eIl1J)re ocaslOnam, mormeu- p.e.io levantamento· do nível técni- rnrgica nos Estados Unidos e nout.ros países, in<Clusive as famosas CMCA POSfAl.. 36
l.e qua.ndo efe.tuados pela primeira co do esporte cata.rinense. usinas de Magni,togorka., nos Urais afirmou o sr. Martin que "a u.sina ....UM ..NAÚ • SANT" CAT"�
vez. l1.:sses 22 pontos v8Jlentem·ente de Volta Redonda é uma daiS melhol'06:S que já vi".

F,alando na .sessão de enoorra- conquÍlSta.ctos poderiam ser 30, 40 "Acredito" _ declarou o preslideJnte do Export-Import Ba.nk _

menU! do Congresso Brast!.eiro de ou mesmo 50, não fôssem os con- "'que o desenvolvimento do vale do Rio Dooe inclrusive das _oDras dll Mussol.·DI· e DltlerAtletismo, o presidente da Fede- ira tempos e outras ta.ntas in- Habira Irou da estrada de fer,ro Vit6ria-Mina.s e do porlo d� Vi;tória,
racão Paulislat dr. Bindo Guida compreensões que nos impediram será um poderoso fwtOl' para o pI'lOgOOSSO econômico bra.sileiro.
Filho, que ás qualidades de cava- de mandar a· equipe completa, co- RefehIJido-S'e á sua experie.nci'a finaneeka, observou o sr. Martin
lheiro alia as de atleta de grande mo fora seiecionada. Alguns atle- a diferença entre o papel que a invel'são de capital bancários no de­
valor, congratulando...se com as en- ms que delxara.m doe participar sen'Volv,i,lXl'E}lllto agrtcola e iooUiStrial do Brasil e dos Estados Unidos,
tidad'es co-iI1mã.s pelo suoesso do muito teriam fei,t.o pelo maio.r su- Afirmou que nos Estwdos .Unidos, as .inv.ensões mncárias contnibuem
campeonato ,teve Ocasião de afir- cess{) da. representação, e se hoje pod:e.rosrunente pare a· ccmstl1ução industria.l e o progresso agrwola,
mar que ém São Paulo êle não não ostentamos com orgulho o tí-

com a oonce,ssão de fundos pal'a o in1cio de novos empree.rtdimentos.
seria melhor organillado. Isso é o tulo de vic<e�ampe.ões ode 4 x 400 No Brasil, é re,13,tivamentoe pequeno o ca,pital invertidg �pelos banc-os
'suficiente para demonstrar que o cuLpa não cabe á entidade estadual, na ag.rictÚtura, de modq qúe a ass.is1oencia finanoeira aoo gr3Jndes em­
XIV .c3Jmpeon�to ma8Culiono e o IV que, tudo diligenciou para enviar preendiment..os se processa por in!termédio 00 gQvemo.
feminino d,e 3/tletismo tiveram 01'- a PôrLo Aleg:r.e uma equipe homo- O sr. Maol'tin declarou que voltou viva.IlWnt-e impressionado com
ganização à altura da sua impor- gênea. forte e di,sciplinada. Volta Redonda, "q1.1e talvez seja o ponto culminante do desenvolvÍ'illen-
tància.

.

Deve-se' o sueesso das nossas to industrial do Bra.sil",
x cores ao espÍriLo esportivo dos
x x nossos a.tletas e à sua compreen-

Dur3JnW a ,sua estada n.a ooipita1 são da missão de que estavam in­

gaucha. recebeu a mOO>&9ta equipe Viestidos, que ei'a a de defender e

Aalt::wri.ne.nsoe iCat��!lltes !l)rôV&s ,de honrar o nome do espoM.e da sua

amizade e .aprêc;o do murulo espor- terra. Dada.' a ausêrucia de, várioS
�ivo sulilno, assim como das demais a-tletas, fomos obrigooQs' a impro­
entidades participantes e da crô- visar 'equipes pa.ra a.s provas prin­
nica �sportiva em ger3il, demons- cipais, ou .sejam os I�vesamentos.
trações de e.sUma que muito sensi- E os nossos mpaz'es, sem a neces­

biJizar!am [08 na..."i&Os Il'�resootan- sária preparação para uüs provas,
, '

tes, os quais, a<J cb�gar o cam- não Vlacilaram em enfrentar tur­
peonato ao seu têrmo, distinguiram ma.s excepcionalmenl.e treinadas.
os esportistas gauchos MS [pessoos Portiram-se como ·vel.'dadeiros es­

do sr, José lCarlos Daudt, beoomé- J)ortist.aJs.
r1to preBidente da Sogipa e do jor- Essas r,eferência-s á atuação dos
nalista Tú!i{) de -Rose, oferecendo- nossos'atTetas, fejta.s por quem os
lhes ricas flâmulas em sinal de 00- acompanhou ne,ssa jornada memo­
[conbec�me.nto 'pela.s homenagens rável, ,podem parec.er a alguns ex-

recebidas. CM'SO de entusiasmo pelo auspicio-
x 50 resultado que colhemos.
x x Para desfawr essa impl'essão,

A parte técnica do ca,mpeouaLo vou transcrever um trecho do 00-

f{)j, boa, de modo g-eral, muLto enl- mentário sobre o campeonato, es...,

bora não se registasse a qu� de tampado no "Correio do Povo",
nenhum l'e.úord nacional, cOLsa que que', como n1nguem ,i:g,00J.1a, é o

talvez cause estranheza a muita loois ·::Iiutodz.a.do' e prestigioso ma­

gente. :t::s,se fato, isLo é, o fraco Ín- tutino do sul do BratSil.
(!ice toonioo :I'legistado, deve ser Ei-Io:
levado á conta do exc:es6ivo calor

Bom.a, 26 (U.
-

P.) - Aeao..
de ser publicada e� Roma.
uma coleção' de documentos :re­

lativos à última fase da gaer-<
ra e entre os quais -�. eneon­
tJ.oava a dramática ent:revi6t&
de Mllssolini, por ocasião d�'
sua captura, com o cardeal D­
defonso, arcebispo de JI11ã,Q.;.
Ao t�mar conhecImento d�
negocia�es para a capitulação
alemã, declarOll o "duce":
-"Trataram-nos sempre eo-­

mo laoo1os e, iÍDJ81mente, �­
�os traidos".
Recorda o cardeal que, doz&

anos antes, ao pedIr a )lusso-
RIO, 26 (E.) - Ná e.stooda Rio-São P1aulo, proxlmo ao Largo do lhli que usasse sua influêndm:

Campl>nho, um auto fUl1e!l'á'l'lio da empre.s.a F,rei Rogério, á av�ida 10 para fazer. cessar na Alema,,,
de Maio, 43-A, em Marechal 'Hermes, dirigido por ArLindo Gqrn.es da nha a persegui�ão à Ig'ft',)a,..
Sil'0 e que U'..a.oo!P{)rtava, de fa1Vór, ·0 ,es<l'l'Ívão do_250,Dis�tito, Leonardo ouvira. .do futuro aliado de Hi­
de Sousa Sobrinho, colidiu violentamente com uII1 oommhão que se I tler a segllinte resposta:
achava parado na estrada, incendkliDdo-se. . I - "Lamento nada pod-e:r ia-

O fogü propagou-se com t.al ra.pi,dez, que os ocupantes do carro zer quanto ao assunw. Hitler
funerário não Wv.erailD te.mpo de fugir, morrendo cail'oonizado o moto- t�m três idéias obstinadas: ()l!

risw e fjc,a-ndo greyemente queimado o escrivão Leona.rdo. Este foi anti-semitismo, o nazismo e o.

int�rna.cto 00 Hospi,tJal Carlo:s Ch�as, iieru!.o considerado deseÕ1�r..ad0'I', ódio aos eatólieo�."
o seu estêlrl{). ,

.

Na opinião do ea.rdeal ndeo-,

reroo em maigas de caD1isa'=����;,:::.�r:.OS"':Ít�
BUENOS AYRES, 26 (U. P.) - No luxuoso ambiente do teatro

Coiro, o pre.sidmtoe. P'N'OU compar.eceu em mangas de camisa, para

falar a uma n'lu1tidão de funcionários e d�rigen<tes tl'3.baJ!histas. Tam­

bém estes e.<;tavaJIll todos em mangas de ca.m�sa, silffibolizando 0_ mo­

vimento dos "desca)ni:sados". Peron falou duvante três horas, reb!:rlendo
&s, eriticalS ao seu pl3Jn{) quiil1.quenal. Afirmou que na. Ingl�leI"ra está

sendo adotado um plano mui<to seIIl'eolhante, ao passo que o· Chile toma

medioolS pavooid8is, me.di!llI!fte de.eretoo do Conselho de Mínis1Jros. O

presidente a.ta.cou t.a.mMin a Univ·�'\Sidade, dizendo, qoo est.a cxia Sm,18

problemas, mas s�rá derrrocr.a\tizada, embora isso agrad.e á TI't()<[}a.rquia.!

Dir.eção de PEDRo. -PAULO MACHADO

CatarinaSanta Campeonato Brasileiro de Atletismo'DO

Morreu nO,carro,funébre

i

Resenha. das programações pa.ra qo

dia 27 de novembro de 19$6

9,00 - Bom dia para você.

9,30 - Noticiário' Guarujá.
10,00 - Musicas br-aeileiras,

10,30 - Lira Pan Amer-icana.
11,00 - Basar de musicas.

12,00 - Oíerecimentos musicata,

14,00 - INTERVALO.

18,00 - Pensamento Social Ca-
tólíco.

18.15 - Ahna portenha.
18,30 - Nelson Gonçalves.
18,45 - Momento espontivo.
19,00 - Ritmos de Tio Sam.

19,30 - Noticiário da. Agência.
Nacional.

20,00 - Musicas populares bra­

sileiras.
variadas2,0,30 - Musicas em

gravações.
21,00.- Orquestro André Kos­

·wlanetz.

21,15 --, Rodolfo Biagí e sua or­

questra.
21,30 - Comentários da Rádio

Guarujá.
2i,45 - Ultimas melodias,
22,00 - ENCERRAMENTO.

t: CONIRI, SJliUJIS
f MINCHIS·

.'

É mu DOENÇA
MUITO PERIG_OSA
PA.RA Â. �'A.MILI.A.
E PA.RA A. RAÇA
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Aumenr» õe.
salá!'j�jJ§ I

Xova York (SIPA) - o gOvêl'õ''.oJ
nomeou há· pouco uma comissão

investigadora da realidade ecoriô­

,mk-a, ou [unta de investigação dos
r fatos, (em fact fi.l1ding board) , pa­
ra averiguar até que ponto é ou

não é justa a exigência de aumento

dos salários nas indústrias do

chumbo, do cobre e do zinco, O re­

saltado que deu 'lU11a investigação
da mesma natureza em outras in­

dústrias, e que fôra empreendida
no intuito de Cü11l:pOT dL9Pu.>ta;s en­

tre O'S t-nllbaJh,'ldores e os patrões,
não é de molde a inspira'!' grande
,0ÚmislJU0 sôbre os esforços de. se­

me}h�n�iCs comissões.
As dificuldades que o assunto

apresenta ficaram dernonstradas
pela própria circunstância de o

Ministro do Comércio sr. Waãiace
ter retraído a dhvulgadissima opi­
não do Mínlstérío de que é chefe,
.no sentido de que UiS empresas ma­

nuíatureíras de automóveis pode-
r iam �U:�H�lmlr.ir de modo apreciável C aA m b I· (IDR. A. SANTAELLA os salár-ios, sem aumeetar os pre-

.

.

(Di.plomado pela Faculdade ·'Na, co N t
- ,

1 "d di
.

donal,de Medicina da UnlversióQ ..
s. a re raçao aCIma a Uül a IS-

.

.

�fI do Brasil). Médico por concur SoS o sr, WalJace: " <:> tais ,afi.rma-I--"-·--'-�'-----,---l-oS'IMBO-:-,--V-E'.N'DA '-I' C'O-'M-P-R",.j do Servi ....o Nacional de Doeo, MOED \8
n...

!!>RS Mentais, Ex interno da sants .�ões, embora fundadas no que pa- •
. .h ,

.

LOS LIVRE LIVRE
C&1!lI de Misericórdia, e Hosplta!· . -

1"
-

I
!"e1quátrico do Rio na Capital l'� reCla s'er Suposlçoes ogicas, nao ----------------------. _._ .... _ ..._.-.. '--- --

deral tinham como objetivo prognosticar Libra I;C I' 75,4416 74,565
1.2L1.'IHCA lIUl:DIGA - DOENÇoU. D 1 UJ!>S 187° 18 50'
_ COn!lUI��i��()::��C!O Arn&l-'4

o que realmente havia de aconte- EO ard t 1<'
'll' , Q ,

NETO CCJ', e mão devem, por isso, ser in- � SCU O ,. ,,�SC. 1°,761 0,752
- Rua Fellpe Schmidt. COnsultu' terpretadas dessa forma", Lnfeliz- Peso Boliviano '., �]v:.. 0,445'7 0,4361
ges1�Pn��a?5R�� �v���a�e-cm"u mente, os dados fornecidos a mui- Peso Chileno P$ch 0,6039 0,5968

lho nO 18 - �-lorl9.n6pol1& C 8u Sw Kr 52109 51496tas das comissões investigadoras oroa eca .., . t •
.

DR. BiASE·· fARACO são dessa mesma natureza ; Franco Suíço Sw.Fr. 4.3738 4,3224
Médico - chefe do Serviço de No mundo dos negócios, quando Peso papel Argentino "

M$N 4,6052. 4,5i 77
Sifilis elo Centro de Saúde P' 0$ 10 ,;,r,62

.

10 2778DOF.NCAS DA PELE - StFILIS S1e trata de fatos ou realidades, não, eso ouro uruguaIO - u ,uv "

AFÍ<::CQõES URO-GEN1TAlS
se pode empregar o futuro,' mas, Coroa Dinamarquesa DanKr 3,9008 3,855

DE k'\l:BOS os SEXGS - RAIOS,
t . t 00 I' Peseta Pts 1,714l�INFRA - VERMELHOS' E ULTR�- urucaruen u

, VIOLETAS
. .' e o pre'Sen. e e o pass o.

,
"

CONóSUL'}'AS: d� l\às 6; hs. - R. Fala�Jdo-se de um fato, pode afir-, Franco Francês !i'r.lr. 0,1574
Felipe Schmldt, 46 .

f
.

'a ,Marco Vm!3Rl!!s.: R, Joinvile. 47 - Fone 1648 \ mar-se qt),e e OU 01 ou tem SI o; i .

_'-- -- .

mas nãio que será. Os prO'jletns, cál-i F]opID FIa
DR. LINS NEVES cnlos e prognósticos p.erte'lleem ao! Franco Belga BIg
Moléstias de senllOra IConsultório - Rua João Pinto n. 7 CaílllpO das 'Possibilidades e não ao •

'

.

- Sobrado - Telefone 1.461 ,das :re?Jlidardes,' pó s'le 'p�denl ci.'assl'_I. Tax.as fornecuJas pela agênCIa &to Balleo DO BrasiL,
Res�dência - Rua Sete d'e Setembro .y 'U

li
-

-

(Edif��}ef�n�'l\r sg; Estiva) .. !icar corr:no fato�. �epois dr� �:e te-I_ sem COD r�açao
'Tem CO'DS'lilma,do, Nã'O é

POSSiV.eII. DR .. M. S. CAVALCANTI snhmete,r llOj.e á análise aquilo que
Clínica exc.Jusivamente de crianças nem é lleil11 foi. Por co:nse<guintc,Rua ISatdanha Marinho, 16 -

Telefolle M, 732 iI1'a anúJrise não cabe crIem pode ca-!

DR. PAULO FONTES \ be:� o' motiv.o idÍS/to é. mais que I
Clin,ico e operador I

eVI emte.. No mundo. dos 'negócios I
Cons.ultório: Rua Vitor Meilreles, 26 O f'l1JDUrO es,tá envolvido numa l1U-!

Telefone: 1.405 .

IConsultas das 10 às 12 e das 14 às 18 vem de i,ncer1ezas: a oferta e a

R€Sidên��iefo��: Bl�:nau. 22
prrocura, a O'OTIco'I"rência, as pautas
alfa,ndegárrias, .a rpólitica que o gO-llvêrnü telnha de adotar, a situação.
do trahathl:l:O ',e diveI"sós fatores, mo- .

n.e1áll.-ios,
Porr conseguinte, uma COllnssao

1n�es1:igad'Ori'a qu.e pretelida se.r fiel

I áquj,Io que seu nome iJInplica, não
deve toma.r em cO>Ilsideração se-'
não o presente ,e o passado; mas

;n,esse caso o sell tr.abaUlo resulta
deslneces'Sá,rio. pOIrQíue os fatos pre­
sentes' e pa.ssados do mundo düs

. negócios são rcrois�s (fue" ninguém ,_"'_r'_�_."",_._. ,

i gJÍlora , .Aó mreter-se a explorar o CONTA CORRENTE POPULAR
furtJti.ro, uma [aI >comissão terrÍa for-:- Jurol 51/2 a. 8. - 'Limite Cr$ 30.000,00

tI ç'o.
samemrte ·que reeOI"rer ás supoc;i-

. Movimentação com cheques
çõe'S ou á a&flrologia. E se, Sl()h a B d O· t·t F d I (I Ipl'es>sã!o do g'o'Vênn-o ou qas uniões anco' O IS ri o e era ll'. 8.
1n,',iba,lhi.s.talS, as empT,esas

- aceitas-
I
s'em 'tms s,upnsições CQ.mo fundil-

f menta de s'lJla ·aç.ão, iso seria equi­
,vale1nte a r,ecorrr·er á arbitr�gem
obrigaJtória, coiS/a que O pOVlO dre,s,te'
paJÍis, tem rejei,tado e continua a re­

jeitar.

DR. SAVAS LACERDA
r.J1nica Inédico-c1rúrgica d� Olhol!
�. Ouvidos, NariZ" - Garganta.

Prescrição de lentes de

oo�ta·toOONSmTóRUi'·;_ Feli.\>e Schrill­
dt, 8, Das 14 às 18 noras.

$eSlD:l;JNCIA - Conselheiro Ma·
fra, 77.

TElI_.EFONES 14'18 e 12()4

DR. ARMANDO VAL2RIO
'DE ASSIS

JloS; Serviços de CUnlea4ntantn �
As,sistêncla l'tlunicipal e de

Garidáde
CLINICA MÉDICA DE CJ,UANÇas

. ADULTOS
()()NSULTOlJIO: Rua N1lDe& �
'ebado, '1 (l!Jdifido S. Fr�isooJ.
.Conaultas das 2 às 6 .lí'Orlls

IUDSIDll:NCIA.: Rua �areohal Gui·
Inerme, 5 Fone 78.'1

DR. ROLDÃO CONSONI
,emeRGIA GERAL - ALTA CI·
lRrRGIA. - M01..ll:STIA8 DJiI 8»

.

••.• NHO*A.S - PARTOS '. '

;Formado pela F,aculdade de Medi­
cinna da Universidade de sáo

ftulo, onde foi assistente �or' ''r&­
,rica anos tio SerViçO'ClrúrgIco ee

Proí', AUpio Oozreía Neto
Ctturgia do estômago e "Vias bi·
M&res, Intestínos delgado e grollao.
tiróide, rins, próstata, bex!ga,

atero, ovâríos e trompas. VarlcO·
ale. hidrocele, varh<;es e berna

.

CONSULTAS:
dali 2 às 5 horas, à Rua FeJpe
ilühlnidt, 21 (altos da Casa �.

raíso) . Tel. 1.598.
IrJICSID1l:NCIA: Rua Esteves J'II­

níor. 179; Tel. M 764

l.

, DR. POLYDORO S. THIAGO
Ji.!dico do Hospital de Caridade 44

, Florianópolis
.

Assistente da Maternidade
CUNICA MÉDICA EM GERAL

Doença. do! órg:'ios intelnos, especial.
�nte do coração,

EI.JKTROCARDIOGRAFl.of
Doenças do sangue e doe cervo.,

Doenças de senho.,as - Parto••
Consulta. diàriamente das 15 à. 1�

hpras,
.

Atende chamadOb a qualque� hora,
inclusive durante a. noite.

CONSULTóRIO: Rua. Vitor Meir ...
res, .

18. Fone 702
:!llz'p:,SlDl':N.C<A:- A,,,,,nida ,.!1:illfl1f",.••kt;

�2. Pene 766

DR. NEWTON D'AVILA
Operações - vias Urilull-las _

Doenças éos intestinos, reto e
,2l.'IlUS - Hemorroidas. TraiameIJ..'

to da colite amebiana.
Fisioterapia - Infra vermelho,
Consilita: Vitor Meireles, 28.

Atende diariamente às 11,30 M,
..

'. ., l tarde, das 16 às. em diante
.

Resid: Vidal Ramos, 66.
FOIlll .1087

DR. MARIO WENDHAUSEN
Diretor do Hospital "Ner êu Ramos"
CLíNICA MllDICA DE ADULTOS

E CRIANÇAS
Consultório: R. Visconde: de Ouro

Preto, -2" --- esq, da Praça 15 de :'fo·
rembro

.

\.1JtOS da "Belo Horizonte")
1'.1, ]5'45

Coneultae t das 4 ás 6 horas,
.

Residência: R. Felipe Schmidt, se
- Fone manual 812

DR. r.tAD'EIRA NEVES .

MMlco especlalisti em DOENÇAS
,DOS OLHOS

(''urso de Aperfeiçoamento e Lon­
ga Prática no Rio de Janeiro

Consultas diariamente
das 16 horas em diante.

CONSUlIl'óRtQ:
Rua .João Pint.o n. 7, sobrado -

1!�(}Ile; 1.461 - Residíincia: Rua
Presidente Coutinl!!!, .58

!
i
I
I
!

I

I

.' �
J

AIITOMOBI�18T4S, I
Atençao '.

Pcn'Q O seu dínamo' ou
motor de ' arranco

OfiCINA E,NALDA
Rua Conselheiro Mafra

·ne. 94

'ud"da .felllt 1178 - Ne1IJl: I A·I k
llHJEnlO� 11 'I'UJ'{SPORTl1�

Cifrall �o ,Balanco de 1944:-

CAPITAL E RESERVAS
R�ponsabilidadell
,Receta
Ativo

".'

Ct-.
Cr$

80,900.606,30
5.978:401.755.97.

. 67.053,.245,30
,

142.176.603,80 C. C. Martin"

I� Sinistros pagos nOb últi�olt li) aoO'à 98.687.816,30 Aos nossos

I
Responsabilidatje8.

'. 76.736.401.306,20

Agentes
Dlretores:

!
I Leiam' todo dia esta. coluna

Dr. Pamphilo d'Utra Freire de Canl'elho, Dr. Frencisco I até o fimde Sá, Anisio MS.$sorra, Dr. Joaquim Barreto á� Araujo :

e José Abreu. ! Pedimoll avi.a:!' por teleqra-
. ma, quando o jornal não chegar

.,.JI'....!JI�.."I..... -.. ..Vl\��Io<."""'......�"'V'...�.���� no me.mo dia.

Niio inunde dinheiro!

Pague sô quando
receber o seu

Modetos e�p9ciais
para horn�ns e se­

"horas! Resistontes
armaçõet metáHcas
douradas!

Re.:nessas para todo o

país pelo Serviço de

ReemMlso Postal. Faça.
.".upedido hoje mesmo.

·FARMACIA ESPERANÇA·
do Farmacêutico NILO LAUS
Hoje e amanhã será a sua preferida

Drogas nacionais e estrangeiras - Homeopátías - Perfu­

marias - Artigos de borracha.
Garante-se a exata observância no receituário mêdiee.

0,4221

0,1556

0,4271

CAP1'1'AL: r-F($ 60,000,900,00
RESERVAS: CR$ 1.5.000.000,00

�ua Ytõj�jH'U)f. 23 " FIQrhu�ÓpoUs

·Est'mI'I'ÓR.W JURíDICO COMERCIAL
(Com um Der.artamento Imobiliirio)

li endas de pinhais, fazendas e emprêsas
mr�.t(jr; dr. Elisiário de Camargo Branco

ADVOGADO "'; .'J

RUII\ l"rei Rogério, 54 - Fone 54 - Caiu Postal 54
Fm�ereç{l telegráfico: "Elibrallco" .- La!e& - Bt- Cataria.

Tenha &empre em ca�a

aPERITIVO
uma garrafinha

«K N O J» .

de

f'c.\h rica r\ te," El dlstri1:midO!'M dQ& afamadas cem·

feeções IJDISTINTA" e RIVET. POll9UIil um gran.
de sortimento de cllas:mil'(JS, riscados. brin.
bons e baratos. algodões, morins >& aviamentCl'
para alfaiatesi que recebe diretamentE' das

Snrm. ComerclantH do interior no sentido d. lhe fa1l8ram umo

Floi<ian6poHB. - FILIAIS' sm Blum9n�u >6 Laje"ll.

,
Ifábricas. A Cnll'a

•A CAPITAL" chan'l.Q Q
. ate;ng50 doe

vilJita ante", d$ efettwl!'sm flUOlG comprQê', MATRIZ em

.
' •

""" meeei. TE
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Emmemóríu das vítímcs
do comunísmo

A Festa de Sanla Calarina- milagrosa padroeira do nosso �stado-ante'.. ·

ontem realizada, c�nstituiu inequívoca demonstra�o do povo florianopolitano cORlril
a ideologi_8 materialista que venera o martelo e a foice t4USsos. .

'

Viaja hoje para o norte do Estado, devendo visitar An quarí [ex-Parati], sua ,cidade
natal, ,.0 nosso centerranee dr ti Lúcio Corrêa. candidato do PSD à senatoria dá República,

Dr. Alves Pedrosa
Afim de ,inaugurar o GrtípO Es­

colal'lde Nova Veneza, uma brilhan­
te l'ealização do seu proficuo go­
verno, viajará pa'i'a aquela locali­

dade, sábado, 10 dr. Udo Deeke,
preclam Interventor, 'Fedel'ai que
se fará acompanhar de seu ajudan­
te de ordens e Secl'etd1'ios .de Esta-

Roma, 26. (U. P.) O mare- italiram:os. Foi O que afirmou do.
.

chal KieJsstllrin,g admirtiu hoJe hoJe o marechal Kesserling, Em Nova Veneza, s. ex�w. sel'á

ter omdeniaJdo ao g.e'O:eral Mao- detpondo no processo con�ra o ,a�.vo de _grandes e expl'esswas ma-

kenzi >O fuz.i1wmento de itJalia- gen.emJ Von Mackenzle. mfestaçoe� de apreço por .parte
nos, nJa ,proporção de dez para

das autoridades e povo locaM.

um, em re;pr-e-ssalia pela morte

de' tntnm e dois ,aJlemães,. Ale­
gou �esselri.ng que reduzira
assLm a. proporção que fora
.()td!enada 'peito 'proprio Hitler. Je!rusaJem, 26 (U. P.) - O
Além disso, fora informado de porto de Haifa está rilgorosa­
C}ue havia um numerá suficie.n� mente isolado pe.Ja� tropas b.ri-
te d,e itJa1ianos. re,gulaTiJllente taJnicas, ernquanto se tomam M

·

dco:ndlen:arlos á iDl'OII'1;:, par.a efe- mediid:aJs oolatwas 'a quase qua- ·enor numero e
puar aquela execuçao. tro mil emigrantes ilegais ju- Vo·!uotar•.osdeus chegados nUJIn navio de
Roma, 26 (U. P.) Hitler não du.a.s mil ton�l:adas. A tenlSão 'Wia:shingJton, 26 (U. P.) - O De-

SÓ <mlernou os fuzil'amentos, em aU!menttou ainda pela distl"ilbui- partame-nto da Gue.rra anuncia que
represália como m a n dou ção em Tel, de boletins ister- está diminuindo b!liStante o alis­
que Hering desta vez agis- ção em Tel, d� borti'llS irSternis- tam-ento d-e voluntários pana o

1Se "de maneira comp1eta", nistas, ameaçando uma "Vin- exército. Diante disso,. torna-se
porque e�e, R:iJtJre.r estava sen- gança sangrenta" se os ingle- cada vez ma.Íls provavel que seja
do suspeIto de rrtostrarcse com- ses deportarem mais essa 1e- re.inieiado o SClDÍJeio militar a pãr-
placente dema.is para com os và'-.de__imigrantes. I tir de primei,ro de janéi.r�.

A '5- urnas, eleitores !'
Não há mais confusão e os hcrízontes politicos se desanuvia­

ram. Todos os partidos já tomaram posições definidas e, democra­
ticamente, iniciarão a propaganda el-eitoral. Imprensa e comícío
serão os ID-eiQS de propaganda dos candidatos apresentados ao su­

frágio do eleitorado catarinense. Cumpre, porém. aos propaga­
dores das idéias e dos principies partidários, homens da pena e da

palâvra, lembrarem-se que liberdade não é licenciosidade, que
numa democracia atacam-se l46ias e discutem-se principios, ja­
maís, porém, se atassalham boras e dignidades. Que todos usem

de direito de falar e escrever, lembrando-se, entretanto, que a li­
berdade doe pensamento tem seus limites lógicos na front-eira da.
Iiberdade alheia.

'Outro não é o pensamento e a atitud-e do candrdato do P. S.
D. á pr-esidência do Estado. Com aquela serenidade moça, inspira­
dora .de confiança, Aderbal Silva, na simplicidade dos que são afeí­
tos ao trabalho e á luta pelo bem estar coletivo, aceitou a sua

candidatura, afirmando que iria á luta firmemente resolvido a ser

lI.1!til ·á .sua tea'l�a. Aderbat Silva, es-toejamos ceetos, aliando á sua

personalidade mconfundível, espírito Incido ri operosidade criado­
ra :fará em Santa Catarina obra gigante em todos os setores da
vidra social e econômica. Os problemas que Nerêu Ramos pôs em

equação, por certo' serão resolvidos satisfatória e integralmeate.
Filho desta ilha, aqui sempre viveu e trabalhou, sentindo as mes-:

mas aspjrações de seu povo -e ,partici.pando· das mesmas verrtu­

ras le dos mesmos tJriunfos, das mesmas desventuras e das mesmas

amarguras. Identificou-se ás pulsações ·e aspirações da alma po­

pular a quem cabe a maior responsabilidade pela apresentação de

sua candidatura. Excepcionalmente um homem publico é tão eo­

tusíástíca e expontaneamente apoiado ,pelo povo, corno acontece
com o candidato do P. S. D. Amigo da sua gente, fez o circulo de

suas relações no trato diário com ela. Amigo certo nas horas in­

certas, o seu prestigio transcende o amhito pal'.tidário e atinge a

IPTÓprja ól'bilta dos partidos adve,rsárws. - Não temos duvidas

quanto ao I'esulta.do das próximas eleições e, por isso mesmo, é

que 31pelamos para o e!-eitorado catarine.nse, Mim de maIs uma

demonstração ida pujança do P. S. D. em SarIlJta Catarina. - As

UIUl:a,s, eleitores! João .Loul'e,!"ço

'o . julgamento dos generaiS

Rigorosamente
Isolado

o Pôpa fala
á mocidade
Cidade do Vaticano, 26 (U. P.)

O papa, numa ím-adiação comemo-

. cativa 'do 3° centenario dos marl.i­

res das missões americanas, falou

á mocidade americana, concitando­
os a "conduzirem a tocha da fé até
os confins do mundo".

. A fala de s. s. foi transmitida em

ingles, pela rádio do, Vaticano, para
todos os Estados Unidos. Em Nova

York, houve solenes celebrações,
depois de missa oficiada pelo car­

deal Foancis Spellman, na cat-edral
de St. Patrick, a fim de comemorar

o mantíeío do jesuita Isaac Jogues
é de dois dos 'seus companheiros
de missão, há 300 anos. Os tres sa­

cerdotes foram mortos pelos ín­

dios, perto de Aurlesville. Nova

York, e já foram el-evados ao 'es­

tado de beatitude. O Sumo Pontifi­
ce disse que o exemplo de "zelo
missionário" . dos padres Jogues,
John Lallande e Renê Gíupil assu­
me maiores proporções nesta ho­

ra, quando guem-as e mais guerras
dizimaram tantas' fileiras de mis­
sionários e estancaram muitas das
fonbes de auxilio das missões.

Refinaria de
Petróleo
Rio, 26 .(E.) - O presidente da

Hepubli08, eocamínhou ao Minis­
tério da Fazenda uma exposição de
motivos em que o Conselho Nacio­
nal de Petróleo pede providencias
para atender ás despesas com a

execução do decreto-lei que au­

torj,zou a constjtuícão de uma re­

finaria de petróleo nacional.

•

Em Lodo o Brasil, 11'0 dia de ho- É o seguinte o programa das so--

je, num dos maiores movimentos lenídades a se 'rcalieaccm hoje, ..
de repulsa ao comunismo nefasto, nesta Oapital :
e numa prof'íssão de sinceros sen- ÁS 20,00 horas:
tirneneos cristãos, serão prestadas Sessão solene, no Clube "12 d�.k

eloquentes homenagens aos he- Agosto", havendo:

róicos mílbtares vitimas dos sec- I - Marcha íuuebre .

taríos moscovítas, na ignominiosa II - Díseueso do 1° sgt. L\.ndre-:
íntentona bolchevista de 1935,' f6a lino Natividade da Costa, presiden-­
e covardemente executada sob a te da Associação Cívico-Militar­
chef'ia de Luiz Carlos Prestes e "Marechal Guilherme".
seus mais ínados corifeus, dívor- III - DilSilUlISO do dr. Biase Fa--

ceados da famitia brasidebra, por- raco, médico.

que se deixaram seduzir pelo di- IV - Discurso do 'roen. cei•.
nheiro da Russía. Olímpio Mourão FilhQ, chefe da,

.Também o povo flor-íanopolita- 168, C. R.

no, em peso, deixando no despre- V - Silêncio.
ZQ o reduzido numero de conter- VI - Hino' Nacional, captado."
raneos que prefer-iram ficar com por todos os presentes.
a Russía contra o Brasil, prestará PASSE!TA GIVIGA. - Após {l;.

sua homenagem reverente aos ir- solenidade haverá uma passeata.
(mãos tombados em defesa das cívica, em volta da Praça "15 de'

instituições e que, hoje, ao lado Novembro", com as bandas de mu­

dos gloriosos expedicionários mor-r sicas do 149 B. C. e da Fo·rça Po-­

tos nos campos da Itália contra líeíal do Estado.
a brutalidade naaí-tascíta, cons- Ouvir-se-ão, então, dois or3tdo-·

tiltuem a maus edidieante galeria res do P{YVO, entre a Catedral e (!J�.

de heróis nacionais. Palácio do Governo.
-----,,_-"---_._-----_._-._-------.,--.. --

PARA ALIVIAR! Uma proposta
os ZUMBIDOSlargeotinB
E A DIFICUL-

.

l.ake Su.cess, 26 (U. P.) - Prb--

oAoE oE curou, hoje, a Ar8'eJltina, na as-o

OUV I R
sembléia g;el'al d.as Nações Unidas>".
�UJma fÓll'mt1}a dle ,transaçãO: :pana.
oonciliar as glrandes pOrtenciaso ..

Contudo, a Russia não acei,tou a"

proposta. argentina, destina.da a al-··
terar o proj<eto soviético de censo,"

de tod'!lJS as tropas situadas nos;:·

países ocupados e ex-inimigos. A:_
Pl'oposta apr.esBntad.a pela Argen-·
t.ina es·f;ava baseada n!lJS sugestões,.
britàni'cas, norte-americana e 80-­

'\�iética, consl,i.ttündo, pna:llÍoa;men-·
te, uma fusão da,g mesmas.

Se V. S. sofre de aturdim_to
catarral e zumbidos nos ouvidos,
comprf;'! na farmácia um frasco de
PARMINT e tome·o_ de acôrdo com

as instruções da sua bula. Pannint
alivia prontamente os aborrecidos
zumbidos dos ouvidos. As narina�
obstruidas despejam o catarro, a

respiração se torna mais facil e
cessa o desprendimento do muco

nasal na garganta. Parmint é agra·
davel ao paladar. As pessoas que
sofrem de aturdimento catarral,
farão bem, provando êste remédio.

o prOblema da des-·'
mobilização·

. LOThdl�eS, 26 (U. P.) - A Grã­
Bretanha não cbnseguiu desmo­
bjJjzar as suas tropas tão prontor,
como esperava devido ás incerte­
zas reiiI1Jant.es na Eur.opa e na Pa-·

IIe.sLinat Foi o que e�plicou na Ca-·
mara dos Comuns, o. primeiro mi­
nistrü Ame. Afilt'mOill ainda o di-,

ri,gente tnabalhi.sta que, contudo,.,.
as forças amuadas bl'itani:ca.s se­

rrão reduz�das a 'um milhão e du­
zentos mil homens no princi'Pio d(),
p.róximo ano. Concluiu afirmando·,'
o senhor Atlle qrue 3Jté o. principio..
do ano serão desmobtltzaoos qua­
tro milhões e ll'eze,ntos mil dos"

cÍ[�co milhões e cem homens que,·
a lngl.ater'ra Linba em aJ'n1fI'S na.­

Euro.pa, no dia da vitória .

Delegados
am�ricaDos

tino-
Lake Suces'8, 6 (U. P.) - Vol­

!Jaram a reuni-se, hoj.e, os delega­
dos labi,l1Q-.americlluos acr.editados

junto a· Assembléia 'Geral daiS Na­

ções Unidas. A reunião, que durou

quarenta e cinco minutos, foi rea­
lizada na sala de despachos da

Delegação BrasiJ,eira. Qon'lo faltas­
sem delregados de diversos países
do Continente, a reunião não pou­
de chega.r a nenhum acordo de­
finitivo.

Tome KNOT
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